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Com a presente edição, Rio Pesquisa
chega ao Ano V de sua publica-
ção, refletindo o vigor de uma nova

política de fomento à pesquisa científica
que, a partir de 2007, permitiu um aumen-
to significativo dos recursos destinados à
FAPERJ pelo governo do estado. Dirigida
a pesquisadores, empreendedores, bolsis-
tas, escolas públicas do estado do Rio de
Janeiro e gestores da política de C&T, Rio
Pesquisa é uma publicação especializada no
setor de ciência e tecnologia, cuja linha edi-
torial privilegia a produção científica e
tecnológica realizada no estado do Rio de
Janeiro. Lançada em dezembro de 2007, Rio
Pesquisa começou com 40 páginas e tiragem
de 10 mil exemplares. Hoje, mantém uma
média de 60 páginas por edição e tiragem
de 17 mil. Com periodicidade trimestral, a
publicação é distribuída gratuitamente e as
solicitações de envio, vindas de todas as
partes do País, não param de crescer.

A última edição de 2011 contempla, mais
uma vez, reportagens sobre importantes
pesquisas e estudos realizados em diversas
instituições de ensino e pesquisa sediadas
no Estado e que receberam apoio financei-
ro da FAPERJ. Mas não só: a lista de as-
suntos abordados inclui iniciativas no cam-

À pág. 9, começa a reportagem sobre o
primeiro laboratório de biônica do País,
criado por um grupo de pesquisadores da
Escola Superior de Design (Esdi/Uerj).
Um campo da ciência ainda recente, a
biônica propõe, em linhas gerais, o desen-
volvimento de novos processos de fabri-
cação e de produtos que possam lidar de
forma mais “amigável” com o meio am-
biente. A partir da pág. 21, um estudo re-
alizado na UFF mostra como a desigual-
dade energética afeta as comunidades de
baixa renda, que devem, no futuro, sofrer
mudanças em seu perfil de consumo, com
a chegada das Unidades de Polícia Pacifica-
dora (UPPs).

A produção de um catálogo sobre a cober-
tura vegetal do Rio de Janeiro, em anda-
mento no Instituto de Pesquisas Jardim
Botânico, é o assunto da reportagem que
começa à pág. 30. O trabalho irá criar uma
importante base de dados em apoio ao
uso sustentável da biodiversidade
fluminense e a preservação do patrimônio
natural do Estado.

Sugestões e críticas sobre Rio Pesquisa po-
dem ser enviadas para a redação pelo e-mail:
riopesquisa@faperj.br. Boa leitura!

po da inovação tecnológica – igualmente
apoiados pela Fundação –, como a de uma
empresa da Região Serrana que vem inves-
tindo com sucesso na produção de massas
funcionais, voltadas para consumidores
com restrições de dieta ou que procuram
uma alimentação saudável. Em iniciativa
semelhante, também no interior do esta-
do, conta como outro empreendimento
vem promovendo o desenvolvimento
sustentável com a fabricação de óleos es-
senciais, matéria-prima importante para as
indústrias cosmética e farmacêutica.

O entrevistado da edição é o reitor da Uni-
versidade Estadual do Norte Fluminense
(Uenf), Silvério de Paiva Freitas, empos-
sado no mês de junho de 2011. O profes-
sor e pesquisador, que já ocupara cargos
relevantes dentro da instituição, fala dos
principais conquistas e desafios da Uni-
versidade em uma região que vem rece-
bendo alguns dos mais importantes in-
vestimentos no Estado do Rio de Janei-
ro. A seção Perfil conta como a historiado-
ra Ismênia de Lima Martins venceu bar-
reiras e desafiou os costumes de sua épo-
ca para se transformar em um dos nomes
mais importantes da comunidade acadê-
mica na sua especialidade.

Foto: Paul Jürgens

A pesquisa e a divulgação científica e tecnológica

Mais conhecido por sua magnífica área verde, o Jardim
Botânico é também um centro de excelência em pesquisa e um
difusor da educação ambiental. A partir da pág. 30, o leitor

ficará sabendo como um projeto em andamento na instituição
deverá contribuir, no futuro, para o uso sustentável dos biomas
existentes em território fluminense, como o da Mata Atlântica.
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O desafio de promover o de-
 senvolvimento econômico
buscando preservar o meio

ambiente e satisfazer as necessidades
presentes, sem comprometer a ca-
pacidade das gerações futuras de
suprir suas próprias necessidades,
vem mobilizando cientistas ao redor
do mundo. Na Universidade Esta-
dual do Norte Fluminense (Uenf),
pesquisadores estão produzindo um
biocombustível sólido, em briquetes,
obtido a partir da biomassa de ca-
pim-elefante, gramínea muito utili-
zada na alimentação de bovinos. De
acordo com o coordenador da pes-
quisa e especialista em forrageiras
tropicais, Hernán Maldonado, o

“Carvocapim”, assim chamado,
pode se transformar em uma op-
ção ao carvão vegetal tradicional,
principalmente, com o que é feito a
partir da exploração de florestas de
eucalipto remanescentes e/ou reflo-
restadas. “Os briquetes de Car-
vocapim podem ser utilizados, por
exemplo, em fornos de padaria,
pizzarias, caldeiras industriais e na
indústria de cerâmica. Esta última
representa uma das atividades eco-
nômicas mais expressivas da região
Norte Fluminense”, diz o professor
da Uenf, nascido no Chile, mas há
muito radicado no Brasil.

Maldonado destaca que o principal
diferencial do Carvocapim é o gran-
de volume de sua produção anual:
enquanto o corte final do eucalipto

Natureza: forma de usar

Pesquisadores da
Uenf produzem
biocombustível

sólido a partir do
capim-elefante, que
poderá substituir o

carvão em fornos  e
caldeiras industriais

Elena Mandarim

BIOCOMBUSTÍVEL
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só acontece a partir do quinto ano
após plantio, no caso do capim-ele-
fante pode-se obter dois cortes anu-
ais para finalidades energéticas após
o primeiro ano de plantio. “Além
disso, diferente do capim-elefante
usado para a alimentação bovina,
alguns tipos genéticos da gramínea
usada no projeto chegam a atingir
cerca de quatro metros de altura,
com a estimativa de produzir, em
média, 70 toneladas de matéria seca
por ano. Essa biomassa, submetida
ao carvoejamento a 380º C (proces-
so de fabricação dos briquetes), pro-
duz entre 25% e 30% de briquetes
de Carvocapim por hectare, a cada
ano”, acrescenta o pesquisador, dou-
tor em Zootecnia pela Universida-
de Federal de Viçosa (UFV), em
Minas Gerais.

Mais que reduzir os desmatamentos
florestais, o Carvocapim também
pode diminuir a dependência do
consumo de combustíveis fósseis,
como o carvão mineral, que são
finitos e emitem gases intensi-
ficadores do efeito estufa. O pesqui-
sador ressalta, ainda, que o novo
biocombustível sólido é uma fonte
de energia limpa, já que o CO2 pro-
duzido com sua queima é reutilizado

no ciclo de crescimento das novas
plantações de capim-elefante.
Os pesquisadores estão trabalhan-
do, também, no aproveitamento das
cinzas oriundas da queima do Car-
vocapim. “Essas cinzas estão sen-
do utilizadas na fabricação de cerâ-
mica vermelha e estamos observan-
do uma melhora na plasticidade e
na qualidade da argila. Isso caracte-
riza um fim ecologicamente corre-
to dos resíduos”, comemora
Maldonado.

Para verificar a viabilidade da apli-
cação industrial e comercial do
Carvocapim, estão sendo feitas três
avaliações importantes: levantamen-
to de todos os custos envolvidos
desde a preparação do solo até a
produção final; quantificação do
poder calorífico dos briquetes; e aná-
lise dos gases desprendidos pela
combustão do novo biocom-
bustível. “Para ser viável e competi-
tivo, temos de associar baixo custo
de produção, alto poder de geração

Etapas da produção do Carvocapim: biomassa vegetal carbonizada (biochar , à esq.) e máquina para a produção de briquetes (briquetadeira)

Briquetes de Carvocapim: produto final
pode ser usado em fornos de padarias,
pizzarias, caldeiras industriais e na
indústria de cerâmica

Fotos:: Divulgação/Uenf e Felipe Moussallem
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de energia e, claro, desenvolvimento
sustentável”, sintetiza.

Até o momento, segundo o pesqui-
sador, os resultados obtidos pela ini-
ciativa, que conta com o apoio do
edital Prioridade Rio, da FAPERJ, são
“satisfatórios”. O Carvocapim, em
forma de briquetes e em pó, está
sendo testado em olarias e usinas si-
derúrgicas da região Norte Flu-
minense. “Temos observado uma
elevada resistência ao calor, superan-
do diversos materiais comumente
utilizados, como a maravalha e o
carvão vegetal tradicional obtido a
partir de eucalipto. Ser resistente a
altas temperaturas significa que o
Carvocapim dura mais tempo quei-
mando, ou seja, gera mais energia”
explica Maldonado.

Ele relata que, de forma inédita, o
capim-elefante também está sendo
utilizado para a geração de biochar
– biomassa vegetal queimada entre
350º C e 500º C na presença de pou-
co ou nenhum oxigênio, o que ga-
rante uma retenção de 30% a 50%
do carbono presente na biomassa
original. De acordo com o pesqui-
sador, a aplicação de biochar é con-
siderada um mecanismo de seques-
tro de carbono, pois, a partir desta
prática, o carbono é retido por mais
tempo no solo. “A presença do
biochar melhora as características fí-
sico-químicas e biológicas do solo.
Em doses adequadas, pode apresen-
tar outras vantagens, como aumen-
to da produção vegetal e diminui-
ção da aplicação de fertilizantes, prin-
cipalmente de adubos nitrogenados”,
detalha. “Outro aspecto positivo é a
sua ação mitigadora sobre a emis-
são de gases de efeito estufa no solo,
dentre eles, o gás carbônico e o óxi-

do nitroso, fazendo com que o ca-
pim-elefante tenha um valor agrega-
do ainda maior, com a perspectiva
de aumento no ganho de créditos
de carbono”, completa Maldonado.

Além de integrar especialistas com
larga experiência no manejo do ca-
pim-elefante, o projeto conta com a
participação do professor José
Fernando Coelho da Silva, da área
de Nutrição de Ruminantes; do pro-
fessor Carlos Maurício Fontes Vieira,
pesquisador do Laboratório de
Materiais Avançados da Uenf, do
professor Marcelo Silva Sthel, mem-
bro fundador do Núcleo de Ener-
gia Alternativa da Uenf e especialis-
ta na detecção de gases poluentes, e
do doutorando Lucival de Souza
Júnior, aluno do programa de Ciên-
cia Animal da Uenf.

De acordo com o Programa das
Nações Unidas para o Meio Ambi-
ente (Pnuma), a destruição da nature-
za causa prejuízos anuais de, no míni-
mo, R$ 8 trilhões. Desse montante,
cerca de R$ 4 trilhões são perdidos
nos desmatamentos e queimadas flo-
restais. “Diante desse quadro, o me-
lhor que fazemos é investir em pro-
postas de desenvolvimento sustentá-

vel, como a produção e as propostas
de utilização do Carvocapim”, resu-
me Maldonado. Com o incessante
aumento da população mundial – que
alcançou em 2011 a marca de 7 bi-
lhões de habitantes – e da pressão
sobre as florestas, as próximas gera-
ções só têm a agradecer. 

O antes e o depois: Hernán Maldonado
segura, no alto, o Carvocapim, que pode

alcançar a altura de 4 metros. Ao lado (de
blusa escura), o pesquisador e equipe

exibem os briquetes já prontos

Pesquisador: Hernán Maldonado
Instituição: Universidade Estadual do
Norte Fluminense (Uenf)

Foto: Felipe Moussallem

Foto: Divulgação/Uenf
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Essências da
Mata Atlântica

Uma mistura de substâncias
voláteis extraídas de plantas
pode ser uma alternativa

para impulsionar o desenvolvimen-
to sustentável de Nova Friburgo, no
interior fluminense. Trata-se do cha-
mado “óleo essencial”, matéria-pri-
ma importante para as indústrias cos-
mética e farmacêutica, além de larga-
mente utilizado em práticas terapêu-
ticas, como a aromaterapia. O proje-
to Aromas da Mata Atlântica, coor-
denado pela empresa EntreFolhas, li-
gada  à incubadora de empresas ino-
vadoras Origem, do Instituto
Politécnico (IPRJ), situado no
Campus Regional de Nova Friburgo
da Universidade do Estado do Rio
de Janeiro (Uerj), propõe o cultivo
de plantas aromáticas na Região Ser-
rana para extração de óleos essenci-
ais. Contemplada pela FAPERJ no
edital Apoio ao Desenvolvimento de Mo-

Empresa ligada à
incubadora de

empresas
inovadoras, situada
no campus da Uerj
em Nova Friburgo,

promove o
desenvolvimento

sustentável na
Região Serrana

com a fabricação
de óleos essenciais delos de Inovação Tecnológica Social, a ini-

ciativa já vem gerando impactos
positivos na região, tanto sociais
como ambientais.

De acordo com a empreendedora
Regina Célia Braga, da EntreFolhas
(www.entrefolhas.net.br), a região de
Nova Friburgo tem clima favorável
e um enorme potencial para o plan-
tio, em grande escala, de ervas aro-
máticas, e, consequentemente, para
a produção de óleos essenciais. “O
objetivo é consolidar parcerias com
pequenos produtores rurais, em um
projeto que inclui a  implantação do
cultivo em sistema orgânico, para
agregar valor à agricultura regional
e ajudar a cidade a se tornar um
polo de extração de óleos essenci-
ais do Estado do Rio de Janeiro”,

Embalagens dos óleos essenciais da empresa são produzidas, artesanalmente, com
fibras e materiais reciclados, por mulheres de comunidade local de Galdinópolis

Débora Motta

Fotos: Divulgação/Entrefolhas
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afirma Regina, que também é
terapeuta corporal.
Aproveitando essas características re-
gionais favoráveis, ela decidiu promo-
ver o cultivo de espécies nativas ou
historicamente presentes em Nova
Friburgo e adjacências. “Entre as es-
pécies que cultivamos, estão a erva
cidreira [Lippia alba] e a menta [Mentha
arvensis], ambas bem adaptadas ao
local. Pesquisamos a extração de óle-
os de espécies nativas da Mata Atlân-
tica, como o alecrim-do-campo
[Baccharis dracunculifolia] e a espinheira
santa [Maytenus ilicifolia], além de ou-
tras, dos gêneros Rosmarinus,
Pellargonium e Patchouli”, detalha.
Para cultivar essas espécies, foram se-
lecionados pouco mais de 20 peque-
nos proprietários rurais. Cada um

deles recebe treinamento técnico es-
pecífico para plantar, em suas respec-
tivas propriedades, as mudas prepa-
radas e distribuídas pela EntreFolhas,
segundo os critérios da produção
orgânica – o que equivale dizer, sem
o uso de agrotóxicos. “A tecnologia
de cultivo orgânico é repassada aos
produtores locais por meio de
capacitação e da assistência técnica
agronômica”, conta Regina. Para es-
timular a adesão dos agricultores ao
projeto, a empresa oferece garantia
de compra das plantas que serão
matéria-prima para a extração dos
óleos essenciais. “Fechamos contratos
com os agricultores para garantir a
compra de toda a produção durante
o prazo de um ano, o que evita que
tenham prejuízos”, explica.

Impactos sociais e
ambientais

O projeto vem trazendo benefícios
sociais para a população rural de
Nova Friburgo, como emprego e
renda. “Uma das principais caracte-
rísticas do óleo essencial é o elevado
valor agregado ao produto. O plan-
tio dessas espécies permite rendimen-
tos significativos, mesmo em peque-
nas áreas de cultivo, sendo uma ex-
celente opção para os pequenos agri-
cultores rurais. Ele gera novos em-
pregos, melhorias de condições na
economia das famílias rurais da re-
gião e desenvolvimento sustentável”,
justifica Regina.

Ela ressalta que a necessidade de mo-
vimentar a economia local torna-se

Extraídos a partir de plantas aromáticas cultivadas em sistema orgânico, os óleos essenciais agregam valor à agricultura em Nova Friburgo
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mais evidente ainda de-
pois dos deslizamentos
de terra causados pelas
fortes chuvas que afeta-
ram a região no início de
2011. Uma forma de
envolver a força de tra-
balho da região foi o fe-
chamento de uma parce-
ria para a produção de
embalagens especiais
para os óleos, concebidas segundo
critérios ecologicamente corretos.
“As embalagens ganharam novas atri-
buições. Elas são personalizadas com
o artesanato produzido por mulhe-
res da comunidade de Galdinópolis,
com fibras vegetais e materiais
reciclados”, conta a empreendedora.

Depois da etapa do cultivo e da co-
leta das plantas, o passo seguinte é o
processo de extração dos óleos es-
senciais, realizado no laboratório da
própria empresa, que deverá ser
incrementado com a chegada de um
destilador de maior porte. “Com os
recursos repassados pela FAPERJ,
pudemos adquirir novos equipamen-
tos, incluindo um destilador D-100,
capaz de comportar 100 quilos de
plantas durante cada operação para
extração de óleos essenciais”, adian-
ta. “Com o novo destilador, pode-

plantio diversificado.
Não cultivamos apenas
plantas medicinais, mas
prezamos pela mistura
delas com outras espéci-
es nativas para não criar
uma monocultura, o que
dificultaria a recuperação
desses solos”, frisa.

A comercialização do
produto final para as in-

dústrias que utilizam óleos essenciais,
no entanto, ainda depende de alguns
procedimentos técnicos e legais,
como o registro de certificação da
Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa). “Depois dessa fase de
trâmites legais e testes técnicos
decisórios, estaremos prontos para a
prospecção de clientes e abertos a
parcerias para inserir o produto no
mercado”, conclui Regina Braga.
Também fazem parte da equipe da
EntreFolhas o sócio Leonardo Pinhei-
ro, especialista em Agricultura
Biodinâmica, o farmacêutico Janilson
Pereira Burkhardt, técnico responsá-
vel pelo projeto, o engenheiro agrô-
nomo Beny Attias e a assistente admi-
nistrativa Andréa Almeida. 

Com sede em Nova Friburgo, a Origem, incubadora de em-
presas inovadoras vinculada ao Instituto Politécnico do campus
regional da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj),
promove a criação de micro e pequenas empresas que ge-
ram produtos ou serviços inovadores na Região Serrana
fluminense. A incubadora também estimula o fortalecimen-
to de empresas já existentes, desde que elas pretendam agre-
gar inovação a seus portfólios.

O programa de incubação da Origem ocorre por meio de
cursos e consultorias especializadas. A incubadora oferece
aos empreendedores capacitação gerencial e acompanhamen-
to para interação com os quadros técnico, docente e discen-
te da Uerj, e com as respectivas instituições parceiras dos

mos obter uma média de 600 a 800
mililitros de óleo essencial para cada
uma hora e meia do processo de
extração.”

Em outro desdobramento ligado à
iniciativa, o projeto abre caminho
para ações de preservação ambiental.
“O trabalho nas comunidades rurais,
em que há uma troca de conheci-
mentos, tanto sobre as origens das
plantas medicinais da flora local
como sobre o preparo e uso de suas
aplicações, contribui para a cons-
cientização ambiental da população
e de seus valores patrimoniais natu-
rais”, explica Regina, destacando a
recuperação de áreas degradadas da
Mata Atlântica. “Nas propriedades
rurais responsáveis pelo cultivo das
plantas, há um cuidado de reativar
solos degradados por desma-
tamentos anteriores, por meio de um

projetos. Tudo para motivar a difusão tecnológica com em-
preendimentos inovadores que contribuam para o desen-
volvimento regional.

Outra frente de trabalho da incubadora é o apoio à capta-
ção de recursos humanos e financeiros para a implementação
dos projetos. As empresas incubadas pela Origem contam
ainda com suporte administrativo e podem utilizar a
infraestrutura física da incubadora. O objetivo é ajudar tan-
to pessoas físicas como jurídicas que tenham um projeto
inovador, mas não dispõem dos meios para colocar suas
ideias em prática. Mais informações pelo telefone (22) 2522-
2046 ou pelos e-mails:origem.incubadora@gmail.com e
origem@iprj.uerj.br

Empreendedores: Regina Braga e
Leonardo Pinheiro
Empresa: EntreFolhas

Apoio ao empreendedorismo contribui para o desenvolvimento do interior

A partir da esq.: os sócios Leonardo Pinheiro e Regina Braga, a
assistente Andrea Almeida e o farmacêutico Janilson Burkhardt
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nos movimentos da natureza

Pesquisadores da
Escola Superior de
Desenho Industrial

da Uerj criam o
primeiro

laboratório de
biônica do País

Pesquisadores japoneses, res-
ponsáveis pelo projeto de um
trem de alta velocidade, veri-

ficaram que o veículo, ao entrar em
túneis, comprimia muito o ar, e, na
saída, o impacto da liberação do ar
era tão grande que causava verda-
deiras explosões sonoras. Em busca
de uma solução aerodinâmica que di-
minuísse o atrito do trem com o ar e
o tal impacto sonoro, redesenharam
o vagão da frente para uma forma
mais alongada e fina na extremidade,
semelhante ao bico do Martim Pes-
cador (Chloroceryle americana). A ave,
encontrada no Brasil central e meri-
dional, acostumada a caçar no ambi-
ente marinho, dá voos rasantes e, por
suas características físicas – bico lon-
go e mais curto na ponta –, quase não
enfrenta resistência da água, o que fa-
cilita suas investidas marítimas na bus-
ca por alimento.

Nem todos sabem também que,
para desenvolver o helicóptero, ci-
entistas observaram um outro ani-
mal, o beija-flor, a única ave do pla-

neta capaz de parar no ar. Ou que a
partir da observação das asas da li-
bélula, engenheiros e projetistas che-
garam à forma adequada das pás de
microturbinas eólicas capazes de su-
portar ventos fortes. Ou ainda que o
velcro, inventado pelo suíço Georges
Mestral, em meados do século pas-
sado, hoje tão presente em peças do
nosso vestuário, foi fundamentado
nos frutos da bardana Lappa tormen-
tosa. Eles possuem a superfície com-
posta por uma grande quantidade de
pequenos ganchos, rígidos, que se
agarram aos pêlos dos animais e às
vestes de quem anda por pastos e
campos.

Os exemplos anteriores fazem parte
de uma lista quase infinita de cria-
ções realizadas pelo homem a partir
de suas observações sobre eventos
que ocorrem na natureza. O estudo
destas aplicações, que reúne conhe-
cimentos de diversos ramos da Ciên-
cia, como a Biologia, Design e Enge-
nharia, já tem nome: Biônica ou
Biomimética, que, traduzido do latim
– bios + mimesis –, significa “imitação
da vida”. Para dar um impulso a esse,

A partir da observação do voo do beija-flor ,
a única ave do planeta com capacidade de
”parar no ar”, cientistas desenvolveram a
tecnologia de voo do helicóptero

De olho

Vinicius Zepeda
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laboratório servirá para o desenvol-
vimento de novos processos de fa-
bricação, produtos, compósitos,
robôs, próteses humanas e animais,
que permitirão procedimentos cirúr-
gicos mais simples, eficientes e segu-
ros, além de permitir a produção de
estruturas mais resistentes e leves.
“Vale destacar que a biônica tem sido
estudada e desenvolvida em todos os
grandes centros de pesquisa e design
mundo afora, o que colocará a Esdi
junto a essa vanguarda científica e
tecnológica”, complementa.

A primeira iniciativa do novo labo-
ratório será a criação de uma expo-
sição itinerante, de cunho didático,
para que o público leigo possa sa-
ber o que é a biônica e como ela
está presente em nosso cotidiano. “A
presença da biônica em nosso dia a
dia não para de crescer, reforçada
pela ideia de que ela se apresenta
como uma maneira de lidar de for-
ma mais amigável com o meio am-
biente e, consequentemente, com o
planeta onde vivemos”, salienta

Verschleisser. “Temos o intuito de
incluir esta disciplina no currículo dos
cursos regulares de graduação e pós-
graduação da Esdi, com a realiza-
ção de seminários, workshops e o de-
senvolvimento de projetos de pro-
dutos”, acrescenta. Na mostra, pre-
vista para o início de 2012, serão
apresentados ao público diversos
exemplos de aplicações de produ-
tos desenvolvidos com base na ob-
servação da natureza, como alguns
tipos de alicates inspirados em dife-
rentes tipos de presas de insetos e
bicos de aves.

Exemplo recente que ganhou am-
pla exposição na mídia é o chama-
do supermaiô, que chegou a ser usa-
do em competições de natação, mas
acabou proibido pela Federação In-
ternacional de Natação (Fina). O
design e o material do traje utilizado
pelos competidores foram baseados
na hidrodinâmica dos tubarões, tor-
nada mais eficiente ainda pelas for-
mas das escamas que cobrem o seu
corpo – seis tipos ao todo.  A água
flui com muito mais facilidade so-
bre essas escamas, diminuindo o ar-
rasto e resultando em maior veloci-
dade, com menos gasto de energia.
“Por ser uma roupa especial e cara,

ainda recente, campo da Ciência, um
grupo de pesquisadores da Escola
Superior de Desenho Industrial
(Esdi), da Universidade do Estado
do Rio de Janeiro (Uerj), acaba de
inaugurar o primeiro laboratório ex-
clusivo para desenvolvimento de
projetos na área do País. O espaço,
coordenado pelo professor Roberto
Verschleisser, já está pronto para re-
ceber alunos em 2012. A infraes-
trutura foi desenvolvida com o
apoio da FAPERJ. “Antes de criar-
mos este espaço, havia aqui um con-
junto de casas velhas, que serviam
de local de apoio para os vigias da
escola”, recorda. Ele destaca que o

Para reduzir o ruído causado pela compressão do ar , pesquisadores criaram design de trem inspirado no bico do pássaro Martim pescador

Poste de sinalização no Jardim Botânico
imita o formato do pau-brasil: solução para
integrar, de forma harmoniosa, o espaço
criado pelo homem e o ambiente natural

Foto: Divulgação
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ela não estava acessível a todos os
competidores, mas apenas para
aqueles que tivessem condições de
pagar por ela ou um patrocinador
em condições de garantir a compra
do material”, recorda Verschleisser.
“A vestimenta permitia uma vanta-
gem de eficiência no nado de até 6%
com relação àqueles com roupas de
natação comuns. E em um esporte
onde décimos de segundos fazem
toda a diferença, ela representava uma
vantagem considerável”, destaca.

Grande pioneiro da
biônica, Da Vinci morreu
sem conseguir voar

Igualmente conhecido como pintor
e inventor, o renascentista italiano
Leonardo da Vinci (1452-1519) é
considerado o precursor mais ilus-
tre da biônica. “Obcecado pela ideia
de voar, ele desenvolveu e descre-
veu dezenas de estudos de protóti-
pos articulados, baseados nas asas do

morcego, em uma época quando ain-
da não havia os motores a combus-
tão”, explica Verschleisser. Da Vinci
morreu sem conseguir realizar o seu
sonho: ver a decolagem de um dos
tantos modelos que desenhou. Qua-
tro séculos mais tarde, o alfaiate e
engenheiro alemão Otto Lillienthal
(1848-1896) iria aperfeiçoar as
engenhocas criadas por Da Vinci e
obter sucesso em voar sem motor.
Seu êxito fez com que ficasse conhe-
cido como o “Pai do voo planado”.
“Ele é considerado o primeiro ho-
mem a manejar repetidas vezes um
aparelho mais pesado que o ar na
atmosfera. Realizou cerca de 2 mil
voos planados de 1891 a 1896, atin-

gindo em alguns cerca de 350 metros
de distância”, conta o professor.
“Várias vezes, ele conseguiu subir
mais alto que o seu ponto de parti-
da e efetuar viragens”, lembra. Ao
se tornar engenheiro, o alfaiate ale-
mão publicou, em 1889, uma im-
portante obra sobre o voo dos pás-
saros, considerada a base da aviação,
e, dois anos mais tarde, construía o
seu primeiro planador. Ele também
foi um dos primeiros a demonstrar
a importância da curvatura dos per-
fis que dão forma à superfície da asa
para dar maior sustentação ao apa-
relho durante o voo.

Uma série de exemplos de aplicação
da biônica desde os primórdios da

Roberto Verschleisser (em primeiro plano),
com a equipe de professores da Esdi:

 novo laboratório promete dar impulso
à pesquisa em biônica no País

Protótipos de máquinas voadoras criadas pelo italiano Leonardo Da Vinci foram inspiradas na aerodinâmica dos morcegos

Fotos: Dean Chamberland/ Juan Carvajal Franklin/ Reprodução/Reprodução

Foto: Divulgação/Uerj
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cultura humana foi apresentada na
Exposição Antes – Histórias da Pré-
História, que ocupou as dependênci-
as do Centro Cultural Banco do Bra-
sil (CCBB), no Rio de Janeiro, em
meados da década passada. “Os ín-
dios ainda têm muito a nos ensinar,
pois, por viverem em maior
integração com a natureza, possuem
uma maior capacidade de observá-
la em seus detalhes mais refinados”,
diz Verschleisser, que toma empres-
tada frase de Da Vinci para dar ênfa-
se à ideia: “O engenho humano nun-
ca conceberá invento mais belo, mais
simples ou mais direto do que o faz
a natureza, pois nas invenções dela não
falta nem sobra nada”.

A natureza reinventada

O filósofo renascentista francês Jean-
Jacques Rousseau (1712-1778), que
defendia o mito do bom selvagem
– uma ideia romântica de que a evo-
lução da humanidade implicava um
retorno ao modo de vida dos po-
vos primitivos –, pode ser aponta-

do como um precursor na defesa
da biônica: “A natureza é aquela que
te convida e te ama. Não tenhamos
vergonha de aceitar a oferta,
Comportemo-nos, sem escrúpulos,
como alunos que copiam tudo o que
tem de melhor na classe”, escreveu.

Verschleisser não só concorda com
a frase, como ainda complementa a
afirmação ao lembrar que o ho-
mem, muitas vezes, faz exatamente
o oposto do que sugeria Rousseau:
“A biônica implica respeitar o pla-
neta como um todo, buscar, sem-
pre, o equilíbrio. Infelizmente, o que
vemos, de forma recorrente, é o
homem destruindo o seu próprio
ecossistema, sem se importar com
as consequências para as gerações
futuras”, destaca .

O coordenador do novo laborató-
rio da Esdi enumera alguns dos ani-
mais que serviram de inspiração para
produtos desenvolvidos pelo ho-
mem. Um dos campeões é o golfi-
nho. Segundo especialistas em Bio-
logia, em uma corrida de 100 metros

na água entre um golfinho, um atum
e o homem, o primeiro ganharia por
larga vantagem. “O golfinho fará o
trajeto em cerca de 5,62 segundos,
o atum em 20 segundos e o homem
em torno de 47 segundos”, explica.
“Estudos da pele de golfinhos estão
servindo para que americanos e rus-
sos desenvolvam revestimentos de
submarinos e cascos de navio. Nos
Estados Unidos, já existe, desde
1960, um revestimento técnico cha-
mado “laminflo”, que é capaz de
eliminar 50% das tão discutidas tur-
bulências nos chamados arrastos
hídricos”, destaca.

Para Verschleisser, a biônica, “como
jovem ciência, deve estabelecer uma
agenda de atribuições que não a en-
vergonhe diante do passado, apenas
predatório, que fez com que algumas
espécies quase desaparecessem”. 

A Escola Superior de Desenho Indus-
trial (Esdi) da Uerj está perto de com-
pletar 50 anos e é a mais antiga institui-
ção brasileira de Ensino Superior relaci-
onada ao Desenho Industrial. A ideia
de implantação de uma escola de for-
mação profissional na área de Design
no Brasil surgiu em meados dos anos
1950 e foi objetivamente implementada
nos anos 1960. “A fundação da Esdi se
deu por influência da chegada do design
moderno na Alemanha, onde, no início
do século 20, Peter Behrens desenhou
produtos e peças gráficas para a fábrica
de turbinas AEG, e, logo após, em 1907,
ajudou a fundar a organização Deutscher
Werbund [Federação Alemã do Traba-
lho], ao lado de arquitetos, designers e
empresários alemães”, diz Roberto
Verschleisser ,“O intuito era o de fo-

mentar o enobrecimento do trabalho,
sem fins lucrativos, por meio da arte,
da indústria e do artesanato.”

O Laboratório de Biônica da Esdi é
composto de duas salas, além de toale-
tes, copa e depósito de materiais, todos
alocados em um conjunto de duas
edificações antigas, que foram inteira-
mente reformadas. O espaço irá
interagir com o laboratório de
informática da Esdi, com sua bibliote-
ca e sua oficina para fabricação de pro-
tótipos e modelos – em especial, a
prototipagem rápida.

Verschleisser, coordenador do laborató-
rio, destaca que, graças ao novo espaço,
alguns temas já foram definidos na agen-
da de estudos e pesquisas para 2012.
“Ir emos, por exemplo, estudar o em-

prego de matérias naturais, como a
piaçava e o bambu. Os projetos visam,
entre outros, ao desenvolvimento de es-
truturas e produtos, como captadores
naturais de energia eólica e também das
marés, biodigestores baseados em plan-
tas aquáticas, como o aguapé, e siste-
mas de purificação de água. Esses são
alguns dos temas já selecionados”, enu-
mera. Aparelhos de cocção, como fo-
gões solares ou movidos por
biocombustíveis, sistemas de irrigação
ou drenagem de terrenos, sistemas de
silagem ou compostagem, implementos
agrícolas, climatização de ambientes,
transportes de cargas, veículos aciona-
dos por tração humana e criadouros de
mexilhões também estarão na lista de
temas a serem investigados pelos pes-
quisadores (V.Z.).

Pesquisador: Roberto Verschleisser,
Luiz Antônio Saboya, Frank Barral e
Vinicius Braga Pereira
Instituição: Universidade do Estado
do Rio de Janeiro (Uerj)

Esdi: quase meio século de pesquisa em design
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Soluções que
se escondem por trás

dos números

Pesquisadores trabalham
para melhorar o

aprendizado básico da
Matemática e também

contribuem para solucionar
problemas que, muitas

vezes, parecem ter pouco a
ver com a matéria

N o que depender do Instituto Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia de Matemática (INCTMat),
muito em breve a Matemática deixará de ser o

“bicho-papão” dos estudantes. Pelo contrário, uma das
metas mais importantes para o professor Jacob Palis,
coordenador do INCTMat, é programar uma boa me-
lhora para o ensino da disciplina e descobrir talentos en-
tre alunos do Ensino Médio. Mas essa é apenas uma das
faces do instituto que, além da difusão e popularização
da Matemática entre os jovens, procura desenvolver pes-
quisas que tanto envolvem questões conceituais de alta
complexidade como projetos com aplicações em situa-
ções bastante diversas. O que pode significar traçar cál-
culos de modelagem ambiental para saber o quanto um

Vilma Homero
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tsunami poderá avançar terra aden-
tro; ou desenvolver, no braço de
uma guitarra, um dispositivo mul-
titoque fundamentado na representa-
ção da escala cromática de notas; ou
ainda elaborar um equipamento vi-
sual, batizado como Visorama, que
permite ao usuário interagir com ima-
gens panorâmicas em um ambiente
multimídia, incluindo sons e vídeos.
Diversidade que o professor Palis,
Cientista do Nosso Estado da
FAPERJ, descreve como um “calei-
doscópio de pesquisas”.

“Temos a ambição de ser abran-
gentes, mas também de trabalhar em
profundidade”, diz o pesquisador,

matemático reconhecido internacio-
nalmente, presidente da Academia
Brasileira de Ciências (ABC) e com
um extenso currículo que inclui a
participação em diversas entidades
de prestígio no País e no exterior.
Palis vem coordenando o INCTMat,
que tem sede no Instituto de Mate-
mática Pura e Aplicada (Impa), no
Rio de Janeiro, e, nestes três anos de
existência, conta com parcerias com
grupos de pesquisa em instituições
em vários estados, como Pontifícia
Universidade Católica (PUC-Rio),
Universidade de Brasília (UNB),
Universidade Estadual de Campinas
(Unicamp), Instituto Militar de En-

genharia (IME), Instituto de Astro-
nomia, Geofísica e Ciências Atmos-
féricas da Universidade de São Pau-
lo (IAG-USP), campus São Carlos da
Universidade Estadual de São Pau-
lo (Unesp), Universidade Federal de
Santa Catarina (UFSC), Universida-
de Federal de Pernambuco (UFPE),
Universidade Federal de São Carlos
(UFSCar), Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG), Universida-
de Federal Fluminense (UFF), Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ), Universidade Federal do
Ceará  (UFCE) e Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul
(UFRGS). O INCTMat abrange, ain-
da, os chamados Centros em Desenvol-
vimento, ligados a universidades fede-
rais de 13 estados, com projetos de
implantação de outros seis – quatro
deles em Minas Gerais (São João del
Rey, Ouro Preto, Lavras  e Juiz de
Fora), e outros dois em Mato Gros-
so e Mato Grosso do Sul. Entre as
atividades desenvolvidas por esses
Centros em Desenvolvimento está o pla-
nejamento de visitas de pesquisado-
res de outras instituições nacionais ou
do exterior, a participação de seus
membros em eventos e atividades
de pesquisa em outros centros naci-
onais, e a aquisição de um número
mínimo de livros de Matemática
para suas bibliotecas e de equipamen-
tos computacionais.

Diga-se de passagem, que o INCTMat
reúne a nata dos pesquisadores do
setor. Forte em áreas clássicas da
Matemática, como sistemas dinâmi-
cos, na qual atua com destaque o
professor Palis, o instituto desenvol-
ve, por exemplo, estudos em cam-
pos tão distintos, como álgebra e
geometria algébrica; sistemas dinâ-
micos; geometria diferencial; equa-

Popularizar o ensino da Matemática entre
os jovens e descobrir novos talentos na área
é um dos principais desafios do INCTMat

Foto: ????????

Foto: Stock Photo/Sanja Gjenero
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ções diferenciais parciais; probabili-
dade; física-matemática e geometria
simplética; topologia e singularida-
de; matemática do petróleo: recupe-
ração avançada, em águas profun-
das, de danos ambientais e preven-
ção de mudanças climáticas; mode-
lagem ambiental; economia matemá-
tica; linguística probabilística;
otimização contínua; computação
visual; modelagem de fenômenos
biofísicos; e análise combinatória e
algoritmos. Também atua no ensino
de Matemática, na Olimpíada Brasi-
leira de Matemática e tem coopera-
ção com a América Latina. Apesar
da pouca familiaridade que o leigo
possa ter com expressões como “ge-
ometria algébrica”, ficamos saben-
do que ela dá nome às operações
que misturam geometria e álgebra.
“Esta é, na verdade, uma das for-
mas mais antigas de Matemática, que
vem desde a escola de Alexandria. É
o que dá origem aos códigos de se-
gurança bancários, que se tornaram
imprescindíveis na vida moderna”,
explica Palis.

Essa vanguarda da Matemática – que
mantém nos quadros-negros de cada
uma das salas do Impa problemas
escritos a giz, com a recomendação
permanente de “Não apague” –,
além de passar boa parte do tempo
tentando resolver questões concei-
tuais de alta complexidade, também
vem se preocupando com o apren-
dizado básico da disciplina. Esta é,
por sinal, uma das metas do
INCTMat que mais tem entusiasma-
do o próprio Palis. “Queremos
mudar substancialmente o panora-
ma desse aprendizado no Ensino
Fundamental e no Ensino Médio no
País nos próximos anos”, afirma. E,
para isso, há pressa. Para melhorar a
qualidade do Ensino Médio, por
exemplo, um projeto já em anda-
mento une a Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível
Superior (Capes) e a Sociedade Bra-

sileira de Matemática (SBM), com a
participação de universidades nas
diversas regiões do País, particular-
mente as que contam com os Cen-
tros em Desenvolvimento do INCTMat.
Essa parceria possibilitou a criação
de cursos de mestrado profissional
nessas universidades. Foi assim que,
entre os 20 mil professores da disci-
plina inscritos no País, todos da rede
pública, 1.200 foram selecionados
em 2011. “Isso permite o aperfei-
çoamento dos professores. É uma
forma de, na prática, melhorar a
qualidade do ensino”, avalia Palis.

Os participantes ganham bolsa, que,
de acordo com seu desempenho no
curso, poderão manter por um se-
gundo ano. “A ideia é duplicar o nú-
mero de integrantes para 2012. São
programas que estão indo muito bem
e que vão fazer diferença no médio
prazo”, analisa. E acrescenta: “A SBM
e a Capes desejam ampliar o número
de professores-alunos nos próximos
anos.” Outro ponto que Palis faz
questão de destacar: os Centros em De-
senvolvimento, que participam deste e de
outros programas, não se concentram
apenas nas grandes capitais. Hoje, al-

guns deles já contam com cursos de
mestrado e doutorado conjunto em
estados distantes dos grandes centros,
como Amazonas e Pará, Bahia e
Alagoas, Paraíba (Campina Grande
e João Pessoa) e Goiás. Todos liga-
dos às universidades federais em seus
respectivos estados.

Iniciativa que também tem dado cer-
to é a busca de jovens talentos, com
a Olimpíada Brasileira de Matemá-
tica das Escolas Públicas (OBMEP),
para estudantes até 15 anos da rede
pública, e para a Olimpíada Brasilei-
ra de Matemática (OBM), que, des-
de 1978, reúne alunos de escolas
públicas e particulares, para desco-
brir vocações nessa área. “Temos
visto um interesse enorme, crescen-
te, dos jovens em participar dessas
competições. Hoje, a OBMEP, por

Fotos: André Parente

Visorama: equipamento elaborado pelo
Impa que permite ao usuário interagir com

imagens panorâmicas em um ambiente
multimídia também é produto do INCTMat
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exemplo, já conseguiu atrair mais de
20 milhões de estudantes para os
dois testes que são realizados anual-
mente. E tem aparecido talentos jo-
vens excepcionais”, anima-se Palis. E
continua: “Estamos contribuindo
para que a boa Matemática se espa-
lhe pelo País. E essa mudança tem
que ser pela qualidade, em iniciativas
sérias e exemplares. Nossos estudan-
tes vêm participando com bom de-
sempenho de competições interna-
cionais. Na América Latina, por
exemplo, eles brilham”.

Se os estudantes têm mostrado um
bom desempenho, os pesquisadores
também não ficam atrás. Segundo o
matemático, a média do índice de
citações dos artigos de pesquisado-
res do INCTMat atualmente se equi-
vale à média dos países desenvolvi-
dos. Se internacionalmente observa-
se uma forte carência no campo das
Ciências Exatas – o que inclui tanto
países como os Estados Unidos
como o Brasil –, Palis é otimista com
relação aos mecanismos que vêm
sendo feitos para mudar a situação.

O leque de pesquisas em andamen-
to também é extenso. Como mos-
tra Palis, a Matemática permite um
sem-número de aplicações distintas.
Se a intenção é fazer previsões em
áreas de tempo/clima ou de cresci-
mento populacional, por exemplo,
os pesquisadores do instituto podem
empregar os cálculos de sistemas di-
nâmicos para traçar estimativas bas-
tante aproximadas. “A partir de da-
dos, como saber quantos casais fér-
teis temos hoje, podemos estimar o
tamanho da população em 2050.
Claro que sempre há certo grau de
incerteza, uma vez que sempre po-
dem ocorrer fenômenos impre-

visíveis, como epidemias ou catástro-
fes naturais, capazes de alterar esse re-
sultado”, explica o coordenador.

Estudos na área de Modelagem
Ambiental, vários deles desenvolvi-
dos como projetos conjuntos com
o INCT de Mudanças Climáticas, vi-
sam ao desenvolvimento de aplica-
ções, como o sequestro de gás
carbônico (CO2) no pré-sal. Os be-
nefícios são óbvios: mudanças no
modelo de exploração de modo a
racionalizar a emissão de CO2 na at-
mosfera contribuem para reduzir o
volume de gases poluentes, respon-
sáveis pelo efeito estufa e o aqueci-
mento global. Isso vem sendo feito
por meio de equações diferenciais
parciais (EDPs). “Desenvolvemos
uma base teórica que nos permite
antecipar a viabilidade de certas apli-
cações. Seria um modo de se chegar
a um modelo de exploração mais
limpa, que é o que todos queremos”,
entusiasma-se Palis. Ele explica que
EDPs também são empregadas tan-
to em estudos de turbulência do ar
em trabalhos em aerodinâmica
como para analisar turbulência nas
ondas do mar.

“É comum estudarmos fenôme-
nos dinâmicos do ponto de vista

Tsunami no Japão, em 2011: um dos
objetivos do INCTMat é traçar cálculos de

modelagem ambiental para saber o quanto
um tsunami  pode avançar terra adentro

Foto: Mohammad Neyaz Hasan

À frente do INCTMat, Jacob Palis promove o intercâmbio entre pesquisadores de
diversos estados do País e do exterior, abrangendo um leque extenso de temas
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conceitual para dar base a futuras
aplicações”, diz o coordenador. No
caso da dinâmica de fluidos, que es-
tuda, entre os vários tipos, ondas,
sejam elas marinhas (de superfície ou
internas) ou de enchentes, o pesqui-
sador André Nachbin, também Ci-
entista do Nosso Estado da
FAPERJ, vem trabalhando para en-
tender como elas se comportam.
“Comecei com ondas marinhas de
superfície, analisando como elas atu-
am na região costeira, a distâncias
entre 50 e 100 km da costa. Entram
aí diversas variáveis, como a
interação com a topografia sub-
mersa, altura e profundidade da onda
(no caso das ondas internas). O
exemplo mais palpável é avaliar o
quanto um tsunami, ou um outro
grande distúrbio marítimo, avança-
rá por terra”, exemplifica Nachbin.

Ele explica que se trata de um pro-
blema difícil. “Nosso estudo se refe-
re à fase anterior, quando a onda ain-
da está se aproximando da orla. Em
geral, tsunamis não são fáceis de ser
detectadas por satélite exatamente
porque, a princípio, as ondas são pe-
quenas, com altura de cerca de 1,5
metro, o que não provoca grandes
deformações na superfície do mar.
A questão é que elas são longas, po-
dendo se estender em comprimen-
tos de até 100 quilômetros. Normal-
mente, as ondas se formam distantes
da praia e, ao se aproximarem da orla,
crescem em altura e ganham mais for-
ça na arrebentação, o que as torna
capazes de provocar grande destrui-
ção. Procuramos considerar todas
essas questões”, explica Nachbin.

Outro alvo de Nachbin é ver como
se comportam as ondas internas.
Para quem não sabe, ondas internas
são aquelas que viajam pelo oceano
a maiores profundidades, geralmente
em uma região de transição rápida
de água quente para águas mais frias,
conforme a profundidade aumenta.
“Para simplificar, as ondas internas são

oscilações entre duas camadas de
águas, ou seja, logo abaixo da ca-
mada que fica mais à superfície. Pe-
las diferenças de temperatura ou de
salinidade, a camada de baixo é mais
densa”, fala Nachbin. Ele esclarece
ainda que essas ondas internas têm
grande importância para a seguran-
ça de operações em alto-mar, como
a exploração de petróleo em águas
profundas, caso do pré-sal.

Como no Brasil são as enchentes o
problema mais frequente, o pesqui-
sador também direciona seus estu-
dos para esse tipo de ondas. “Es-
tamos analisando, por exemplo, o
que pode acontecer quando uma
onda de enchente em um rio chega
a uma bifurcação, e como a dinâ-
mica dependerá do ângulo dessa bi-
furcação. Por exemplo, quanto de
volume de água vai para o trecho à
direita ou à esquerda da bifurcação?
E quais são os parâmetros deter-
minantes nos possíveis modelos
matemáticos (EDPs) que surgirão
de nosso estudo?”, questiona
Nachbin. Conhecer todos esses
pontos, aliando à teoria matemáti-
ca questões de matemática com-
putacional, pode ajudar a prever as
consequências e a intensidade de

Fotos: Divulgação

André Nachbin, do Impa: a partir da análise da propagação das ondas, como nos
casos de enchentes de rios, ele procura inovações conceituais na teoria matemática

uma inundação na cidade A ou na
cidade B, localizadas em trechos
depois da bifurcação. “Nosso pro-
jeto não é de prevenção. Trabalha-
mos para desvendar e analisar o con-
teúdo científico do processo, assim
como fazer inovações conceituais
do ponto de vista da Matemática,
ou seja, da dinâmica dessas ondas.
Mas, obviamente, suas possíveis
aplicações trariam contribuições tan-
to para prevenir como minimizar
os prejuízos em perdas econômi-
cas e em vidas humanas”, afirma o
pesquisador. Tudo isso, claro, gra-
ças à Matemática. 

Pesquisador: Jacob Palis
Instituição: Instituto de Matemática
Pura e Aplicada (Impa)

Os INCTOs INCTOs INCTOs INCTOs INCTs foram criados em 2008,s foram criados em 2008,s foram criados em 2008,s foram criados em 2008,s foram criados em 2008,
a partir de iniciativa do Ministé-a partir de iniciativa do Ministé-a partir de iniciativa do Ministé-a partir de iniciativa do Ministé-a partir de iniciativa do Ministé-
rio de Ciência, Trio de Ciência, Trio de Ciência, Trio de Ciência, Trio de Ciência, T ecnologia e Inoecnologia e Inoecnologia e Inoecnologia e Inoecnologia e Ino -----
vação (MCTI) – fruto de um pro-vação (MCTI) – fruto de um pro-vação (MCTI) – fruto de um pro-vação (MCTI) – fruto de um pro-vação (MCTI) – fruto de um pro-
grama nacional que conta com agrama nacional que conta com agrama nacional que conta com agrama nacional que conta com agrama nacional que conta com a
participação do CNPq, da FAPERJparticipação do CNPq, da FAPERJparticipação do CNPq, da FAPERJparticipação do CNPq, da FAPERJparticipação do CNPq, da FAPERJ
e de outras fundações estaduaise de outras fundações estaduaise de outras fundações estaduaise de outras fundações estaduaise de outras fundações estaduais
de amparo à pesquisa, do Minis-de amparo à pesquisa, do Minis-de amparo à pesquisa, do Minis-de amparo à pesquisa, do Minis-de amparo à pesquisa, do Minis-
tério da Educação (MEC), do Mi-tério da Educação (MEC), do Mi-tério da Educação (MEC), do Mi-tério da Educação (MEC), do Mi-tério da Educação (MEC), do Mi-
nistério da Saúde (MS), do BNDESnistério da Saúde (MS), do BNDESnistério da Saúde (MS), do BNDESnistério da Saúde (MS), do BNDESnistério da Saúde (MS), do BNDES
e da Pe da Pe da Pe da Pe da Petrobras. São 123 INCTetrobras. São 123 INCTetrobras. São 123 INCTetrobras. São 123 INCTetrobras. São 123 INCT s im-s im-s im-s im-s im-
plantados no País, e o estado doplantados no País, e o estado doplantados no País, e o estado doplantados no País, e o estado doplantados no País, e o estado do
Rio de Janeiro é sede de 20 de-Rio de Janeiro é sede de 20 de-Rio de Janeiro é sede de 20 de-Rio de Janeiro é sede de 20 de-Rio de Janeiro é sede de 20 de-
les, em um investimento de cercales, em um investimento de cercales, em um investimento de cercales, em um investimento de cercales, em um investimento de cerca
de R$ 72 milhões (R$ 36 milhõesde R$ 72 milhões (R$ 36 milhõesde R$ 72 milhões (R$ 36 milhõesde R$ 72 milhões (R$ 36 milhõesde R$ 72 milhões (R$ 36 milhões
via FAPERJ).via FAPERJ).via FAPERJ).via FAPERJ).via FAPERJ).
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Para dissipar mais uma
cortina de fumaça

SAÚDE

Foto: Stock Photo/Ilker
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Que o cigarro faz mal, todos
já sabem. Mas uma pesqui-
sa desenvolvida na Univer-

sidade do Estado do Rio de Janeiro
(Uerj) alerta para uma perigosa rela-
ção, ainda pouco divulgada: o hábi-
to de fumar das mães, durante o
período quando estão amamentan-
do, pode desencadear, nos filhos,
uma maior propensão à obesidade
e hipertensão na vida adulta – ou já
na própria infância. Os testes reali-
zados em laboratório, em ratos, co-
ordenado pela bióloga Patricia
Cristina Lisboa, no Instituto de Bio-
logia Roberto Alcântara Gomes
(Ibrag/Uerj), sugerem que esse des-
dobramento ocorre por uma série
de alterações metabólicas e
endócrinas no organismo dos bebês
que são alimentados com o leite de
mães fumantes – mesmo que fumem
longe dos rebentos.

Na lactação, a influência do fumo
materno ocorre pela passagem dos
componentes tóxicos da fumaça do
cigarro pelo leite. “A nicotina do ci-
garro passa pelo leite materno mes-
mo algumas horas após o fumo”,
explica Patricia. De acordo com a
pesquisadora, que é Jovem Cientista do
Nosso Estado da FAPERJ, as substân-
cias químicas presentes no cigarro
funcionam como “disruptores
endócrinos”. Isto quer dizer que elas,
quando absorvidas, imitam ou blo-
queiam hormônios, prejudicando as
funções normais do corpo. “A ex-
posição aos ‘disruptores endócrinos’
pode interferir na síntese, secreção,
transporte, metabolismo, ação ou eli-
minação natural dos hormônios”, diz.

As consequências adversas dessas al-
terações hormonais são permanen-
tes e só se tornam evidentes, na mai-
oria dos casos, na vida adulta dos
filhos. “Determinados estímulos
ocorridos em um período crítico no

Estudo realizado
na Uerj investiga
relação entre
mães fumantes
que amamentam
e filhos obesos

início da vida, como a gestação e a
lactação, podem estabelecer o futu-
ro estado metabólico e hormonal da
prole na vida adulta, sendo este efei-
to denominado programação ou
plasticidade ontogenética”, afirma a
pesquisadora. De acordo com o es-
tudo, as mães que fumam durante o
período de lactação estão “progra-
mando” seus filhos, aumentando sua
chance de desenvolver diabetes, pro-
blemas na tireoide e obesidade na
maturidade. Com a glândula tireoide
funcionando em um ritmo mais len-
to, o metabolismo dos filhos
desacelera. A partir daí, é um curto
passo para o desenvolvimento da
obesidade e, consequentemente, de
todas as outras complicações relaci-
onadas a ela, como diabetes e doen-
ças cardiovasculares.

Para investigar essa plasticidade
ontogenética, Patricia vem analisan-
do no Laboratório de Fisiologia
Endócrina do Ibrag/Uerj, desde
2005, os efeitos da exposição
neonatal à nicotina e, mais recente-
mente, à fumaça do cigarro. Em

Débora Motta

Uma equipe afinada: a partir da esq., Cíntia P inheiro, a coordenadora P atricia Lisboa,
Ana Paula Silva e Jéssica Nobre; em segundo plano, o médico Egberto de Moura

Foto: Divulgação/Uerj
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experimento desenvolvido com ra-
tos, as mães lactantes foram expos-
tas, isoladamente, à nicotina – um dos
componentes tóxicos contidos na
fumaça do cigarro, que tem mais de
quatro mil substâncias maléficas,
como o monóxido de carbono. De-
pois, elas amamentaram seus filho-
tes, que passaram por um monito-
ramento constante do peso corpo-
ral e da função endócrina, por meio
da dosagem de diversos hormônios.

“Observamos que a nicotina causou
alterações em alguns componentes
do leite materno, que resultaram em
uma predisposição à obesidade nos
filhotes, por causa das disfunções da
tireoide e da glândula adrenal, que é
responsável pelas reações associadas
ao estresse”, conta a pesquisadora.
“Isso porque os filhotes receberam,
pelo leite, uma concentração aumen-
tada do hormônio leptina, respon-
sável pelo controle da ingestão ali-
mentar e gasto energético do corpo
e que controla vários hormônios,
incluindo os da adrenal, e menos
iodo, fundamental para o bom fun-
cionamento da glândula tireoide”,
completa. Ela lembra que, apesar de
sedentários, os animais tiveram um
rígido controle dietético, ou seja, a
ração por eles consumida não
extrapolou o número de calorias di-

árias necessárias, o que descarta a
possibilidade da obesidade ser cau-
sada por esta variável.

De acordo com dados divulgados
pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), em agosto
de 2010, mais da metade da popu-
lação adulta brasileira está acima do
peso. A obesidade já é uma doença
considerada epidemia mundial, que
atinge pessoas de todas as faixas
etárias e de países em diversos pata-
mares de desenvolvimento. Nesse
contexto, o estudo desenvolvido na
Uerj alerta que a prevenção da obe-
sidade e de outros distúrbios
endócrino-metabólicos também
deve passar por uma mudança
comportamental das mães fuman-
tes que amamentam. “Muitas mães
retornam ao tabagismo depois do
parto e acreditam que fumar longe
dos bebês, entre as mamadas, é o

Pesquisadora: Patricia Cristina Lisboa
da Silva
Instituição: Universidade do Estado
do Rio de Janeiro (Uerj)

suficiente para minimizar os riscos
do cigarro. No entanto, isso não bas-
ta. As mães lactantes realmente de-
vem interromper o hábito de fu-
mar”, alerta Patrícia.

A pesquisa, que também contou
com apoio do Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico de Pesquisa (CNPq), e
da Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior (Ca-
pes), pelo Programa Nacional de
Pós-doutorado (PNPD), rendeu a
publicação de oito artigos em qua-
tro renomadas revistas internacionais:
Journal of Endocrinology, Life Sciences,
Food and Chemical Toxicology e Hormone
and Metabolic Research. Além de Patri-
cia Lisboa, participam do estudo o
médico Egberto Gaspar de Moura,
a nutricionista Elaine de Oliveira, as
doutorandas Ana Paula Santos Silva
e Cíntia Pinheiro, ambas biológas do
Programa de Pós-graduação em
Biociências, e Jéssica Nobre,
nutricionista do Programa de Pós-
graduação em Fisiopatologia Clíni-
ca Experimental – todos pesquisa-
dores da Uerj. 

Leite materno das
mães fumantes
transmite nicotina
para os bebês,
mesmo que elas
fumem longe deles
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no fornecimento de energia
Em um País de contrastes, a desigualdade energética
é grande, mesmo em comunidades de baixa renda,
como revela pesquisa realizada na UFF

Que o Brasil é um país de gran-
des desigualdades, todo mun-
do sabe. E pelo que concluiu

a pesquisadora Claude Cohen, profes-
sora-adjunta da Faculdade de Econo-
mia da Universidade Federal Flu-
minense (UFF) e Jovem Cientista do
Nosso Estado da FAPERJ, essa desi-
gualdade também é bastante acentua-
da no acesso e no consumo de ener-
gia. As contas de eletricidade ainda
pesam bastante, chegando, em certos
casos, a comprometer 12% do orça-
mento familiar. “Como as Unidades
de Polícia Pacificadora [UPPs] já são
realidade em diversas comunidades e,
com elas, a formalização da medição
do consumo de energia começa a
acontecer em substituição à in-
formalidade dos ‘gatos’, está se for-
mando no horizonte um cenário com-
plicado”, analisa a pesquisadora.
“Como os moradores de 59% das
comunidades pesquisadas têm rendi-
mentos de até 2 salários mínimos, a
situação se tornará bastante preo-
cupante, caso a iniciativa não seja acom-
panhada de subsídios e políticas ade-
quados.”

Para investigar os determinantes do
consumo de energia no setor
residencial e seus impactos sobre a eco-
nomia fluminense, a economista ava-
liou hábitos de consumo, posse de
equipamentos, o impacto das contas

Vilma Homero
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de energia sobre o orçamento das
famílias e a criação de um indicador
de intensidade energética para avali-
ar quais localidades têm mais eficiên-
cia no consumo e onde há desper-
dício relativo de energia. Essa avali-
ação foi feita por classe de renda,
em dez comunidades fluminenses.
Foram pesquisados Mangueira;
Vidigal; Maré; Caju; Mata Machado,
no Alto da Boa Vista; Parque Dois
Irmãos, em Curicica; Vila Brasil, em
Sulacap; Vila Moretti, em Bangu; Jar-
dim Ocidental, em Nova Iguaçu; e
Lixão, em Gramacho, na Baixada
Fluminense.

Junto com a equipe da UFF, o pro-
jeto contou com a participação de
pesquisadores da Pontifícia Univer-
sidade Católica (PUC-Rio), respon-
sável pela pesquisa de campo, do
Programa de Planejamento Ener-
gético (PPE) do Instituto Alberto
Luiz Coimbra de Pós-graduação e
Pesquisa em Engenharia (Coppe/
UFRJ), do qual Claude Cohen faz
parte como professora colaborado-
ra, e da Light.

Na Mangueira, por exemplo, a fa-
vela que, das dez pesquisadas, foi a

de maior renda média familiar – de
R$ 992, em dados de 2007 –, os
12% destinados às contas de energia
– algo em torno de R$ 114 – foram
considerados pelos pesquisadores
como um peso muito alto sobre o
orçamento familiar. Da mesma ma-
neira, em Jardim Ocidental, comu-
nidade de Nova Iguaçu, que tem a
menor renda média entre as
pesquisadas, de R$ 507, o consumo,
que em média é de 103 kW/hora/
mês, significa conta de R$ 23 para
as famílias que teriam direito ao pro-
grama de tarifa social. Para as que
não teriam direito ao benefício, as
contas variam de R$ 50 a R$ 100,
valores também bastante altos para
sua faixa de renda.

Mesmo dentro de uma mesma co-
munidade, as diferenças são signifi-
cativas, como revelou a pesquisa.
“Estudos anteriores em favelas já
haviam mostrado essa disparidade,
mas não sabíamos o quanto a desi-
gualdade era grande. Na Manguei-
ra, a renda média domiciliar – às
vezes, há mais de um núcleo famili-
ar em uma mesma residência – va-
ria desde R$ 386 até R$ 8.075”,
aponta Claude. Essas diferenças são
apenas parte do problema, de acor-
do com a pesquisadora, que assina-
la outros fatores que também pre-
ocupam.

Na favela do Lixão, que tem a se-
gunda menor renda média familiar,
o consumo médio é, inversamente,
alto, chegando a ocupar o segundo
lugar no ranking das comunidades
que mais gastam energia. Como isso
é possível? A resposta não é difícil:
como lá não existem medidores em
43% das moradias, ali impera o
“gato” e, com ele, os aparelhos de
ar-condicionado e o alto consumo.
“Como essas famílias estão habitua-
das a um alto consumo de energia,
o que acontecerá quando forem ins-
talados os medidores e a situação for
formalizada? Será preciso estudar
medidas para fazer essa transição
para a formalização e como resol-
ver o problema da enorme distân-
cia entre renda baixa e alto consu-
mo”, pondera a pesquisadora.

Segundo constatou o estudo, a pos-
se de equipamentos é elevada em
todas as comunidades: em média,
todas as residências possuem gela-
deira; em quase todas as comunida-
des havia mais de uma televisão por
residência (1,5 por moradia); e ven-
tiladores são onipresentes, já que a

Presença de ‘gatos’ na rede elétrica de
comunidade no Rio: consumo de energia
ainda marcado pela informalidade

Foto: Divulgação

Pesquisa constatou
disparidades entre
o consumo de
energia e a renda
média familiar nas
comunidades
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ausência de ventilação natural entre
as casas, que, em sua maioria, ficam
aglomeradas umas sobre as outras,
é praticamente inexistente. Em mé-
dia, há mais de um por residência
(1,12). No caso de ar-condicionado,
na Mangueira, de cada 100 mora-
dores, em média, 32 tem o apare-
lho, enquanto a média no Lixão é de
28 moradias em cada 100, um
percentual alto, considerando a ren-
da média familiar, que é de R$ 602.

“Em algumas comunidades, já hou-
ve troca de lâmpadas incandescentes
pelas fluorescentes, de menor gasto
energético. Mas no momento quan-
do o que determina um maior con-
sumo é iluminação e chuveiro, não
há muito como reduzir esses gastos”,
explica Claude. Tudo isso contrasta
com a precariedade de infraestrutura
característica das comunidades. “Pelo
que vejo, não se oferece ao consu-
midor meios para um maior con-
trole no consumo. As concessioná-
rias, provavelmente, já perceberam
que esses consumidores continuam
gastando muito e que há um grande
problema se formando”, diz.

Outro indicador usado na pesquisa
foi o de intensidade energética, que

diz respeito ao consumo em kWh
(quilowatt/hora), com relação à ren-
da média de cada comunidade. “Ob-
servou-se que, nas localidades pes-
quisadas, essa média foi de 0,23
kWh, enquanto na Região Metropo-
litana chega a 0,05 kWh. Isso nos
mostra que há um alto consumo com
relação à renda e, no mesmo senti-
do, que o gasto com a conta de ener-
gia representa um alto percentual da
renda familiar”, aponta Claude. Na
Mangueira, em Vila Moretti e na Vila
Brasil, a intensidade energética tam-

A economista Claude (de azul) e equipe: ela defende que a formalização do consumo
de energia nas comunidades deve ser acompanhada de descontos nas contas de luz

O watt (W) é a unidade de medi-
da de energia do Sistema Inter-
nacional de Unidades (SI) usual-
mente utilizada em eletrotécnica,
seja para circuitos elétricos ativos
(geração de energia) ou passivos
(quando consomem energia).
Um quilowatt-hora (kWh) é a
quantidade de energia utilizada
para alimentar uma carga com
potência de 1.000 watt pelo pe-
ríodo de uma hora. 1000 Wh é
equivalente a 3,6 x106 joules. O

watt-hora ou seus múltiplos
como o quilowatt-hora (kWh) ou
megawwat-hora (MWh), são uti-
lizados para expressar a variação
da potência consumida em certo
sistema de carga, por exemplo:
uma lâmpada cuja potência é de
100W consome energia a uma taxa
de 100 joules por segundo. Em
uma hora, consome 360.000 joules
ou, equivalentemente, 100 Wh. Se
ficar acesa durante 10 horas, con-
sumirá 1.000Wh ou 1kW/h.

bém está acima da média. Segundo
a pesquisadora, isso indica que essas
localidades devem ser consideradas
como fundamentais para investi-
mentos em políticas voltadas para a
economia de energia, e que várias
dessas famílias devem ser incluídas em
programas de tarifação especial, que
lhes permitam o acesso à energia elé-
trica sem ser por meio de “gatos”.

“Uma política pública governamen-
tal já implementada para amenizar os
efeitos da cobrança pelo uso de ener-
gia elétrica é a concessão de descon-
tos de até 65% com relação à tarifa
nas contas das residências que se en-
quadrarem em determinados crité-
rios. É a chamada tarifa social”, fala
Claude. Ela lembra que, em 2007,
do total de domicílios pesquisados,
27% teriam acesso ao benefício por
ter renda per capita inferior a R$ 120
e atender a outros critérios previstos
na Lei nº 10.438, de abril de 2002.
“Entretanto, o que se constatou no
estudo foi que apenas 16% dos do-
micílios pesquisados efetivamente
contavam com esse benefício, o que
em parte pode ser justificado pela
dificuldade de acesso da Light às
comunidades antes da implantação
das UPPs. Como novas regras para
a tarifa social foram estabelecidas em
uma nova resolução da Agência

Foto: Divulgação

Por dentro dos números do consumo de energia
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Nacional de Energia Elétrica (Aneel),
de 2010, este percentual deve se al-
terar”, explica.

Hoje, como exemplifica a pesquisa-
dora, a tarifa social se destina a fa-
mílias com renda mensal per capita
menor ou igual a meio salário míni-
mo nacional – em 2007, esse valor
correspondia a R$ 190 –, consumo
de até 220 kWh/mês, inscrição no
Cadastro Único ou ter entre seus
moradores quem receba benefício
de prestação continuada da assistên-
cia social. “A nova Lei também es-

tende o benefício às famílias indíge-
nas e quilombolas inscritas no Ca-
dastro Único, concedendo-lhes di-
reito a desconto de 100% até o limi-
te de consumo de 50 kWh/mês. E
podem, ainda, ser beneficiadas fa-
mílias com renda mensal de até 3 sa-
lários mínimos, também inscritas no
Cadastro Único, que tenham entre
seus membros um portador de en-
fermidade cujo tratamento ou pro-
cedimento médico indicado exija o
uso continuado de aparelhos, equi-
pamentos ou instrumentos que, para

o seu funcionamento, demandem
consumo de energia elétrica.”

Nesse sentido, a tarifa social assume
papel crucial como subsídio tanto
para moradores que tenham boa
parte de sua renda comprometida
com a conta de energia, quanto como
incentivo ao consumo eficiente a
consumidores que apresentavam alta
intensidade energética por estarem
na informalidade. “Se as alterações
dos critérios para a tarifa social im-
plicaram maior abrangência de do-
micílios ou não para as comunida-
des analisadas, esta é uma das ques-
tões que a pesquisa se propõe a res-
ponder”, avalia Claude.

Tudo isso é motivo para que ela am-
plie o projeto para também abran-
ger as comunidades que já contam
com UPPs. Assim, poderá verificar
como está acontecendo a transição
para a formalização do consumo,
com a instalação dos medidores, e,
dessa forma, avaliar o impacto so-
bre a renda familiar. Segundo a pes-
quisadora, a desigualdade é um dos
problemas mais graves do Brasil.
“Até nas favelas, a gente encontra esse
elevado grau de desigualdade que se
vê no País como um todo. Portanto,
acho que devemos analisar a ques-
tão social, ver se ela se deve a famí-
lias muito numerosas, por exemplo.
Também será preciso considerar que
o ‘gato’ ameniza a pobreza energética,
sendo também uma maneira de se
conter uma situação mais grave. É
necessário ter ainda alguma alterna-
tiva de consumo para lidar com a
questão.” Claude conclui ressaltando
que várias dessas medidas deverão
ser formuladas como políticas pú-
blicas para ajudar as famílias a mu-
dar tanto os hábitos de consumo
como os de equipamentos. 

Para calcular o consumo médio (kWh) de um equipamento de acordo com o seu real hábito de uso,
procure a potência do aparelho no manual do fabricante. Em seguida, faça o cálculo da seguinte
forma: potência do equipamento (W) x número de horas utilizadas x número de dias de uso ao
mês, dividido por 1.000. Para achar o custo mensal em reais, multiplique o consumo médio em
kWh pelo valor da tarifa cobrada pela concessionária local.

Confira, abaixo, a tabela com estimativa de consumo
médio mensal de eletrodomésticos de acordo com um uso hipotético

Fonte: Eletrobrás.

Pesquisadora: Claude Cohen
Instituição: Universidade Federal
Fluminense (UFF)
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Danielle Kiffer

À mesa, com prazer

O mito de que comida nu-
tritiva e saudável não pode
ser saborosa parece estar

com os dias contados. Diversas op-
ções de alimentos e refeições dispo-
níveis no comércio já exploram o
que há de melhor em sabor e quali-
dade de legumes, verduras e outros
alimentos naturais. Um exemplo da
nova safra de empresas que atuam
nesse segmento do mercado – dos
alimentos funcionais ou nutracêuticos
– é a Vanina & Nair Produtos Alimen-
tícios Artesanais, que lançou, no pri-
meiro semestre de 2011, uma linha
de massas voltadas especialmente
para pessoas com problemas de saú-

de, como pressão alta e osteoporose,
desenvolvidas com recursos do edital
de Apoio à Inovação Tecnológica no Esta-
do do Rio de Janeiro e do programa bá-
sico de Auxílio a Projetos de Inovações
Tecnológicas – ADT 1.

O empreendimento comercial teve
início em 1997, no sítio de proprie-
dade da família Varella, localizado em
Itaipava, distrito de Petrópolis e im-
portante polo gastronômico na Re-
gião Serrana. A ideia de se lançar no
segmento da Gastronomia veio após
Nair Varella e a filha, Vanina, frequen-
tarem cursos diversos e realizarem vi-
sitas a cozinhas e restaurantes. Assim,
surgiu a Vanina & Nair, com sua li-
nha de produtos inspirados em re-
ceitas e pratos que, até então, somen-
te a família e os amigos tinham o pri-
vilégio de conhecer e apreciar.

Inicialmente, a produção era destina-
da a um grupo de pousadas e restau-
rantes da região de Itaipava. “A
disponibilização, pela prefeitura de
Petrópolis, de um boxe no horto-
mercado municipal de Itaipava, em
2000, nos deu a oportunidade de ter
um showroom para divulgação e degus-
tação dos nossos produtos”, conta
Nair. “O hortomercado é bastante
frequentado por veranistas e visitan-
tes de fora, de alto poder aquisitivo, e
também por empresários do setor de
alimentação. Por causa disso, alargou-
se, e muito, a lista dos nossos clientes,
que passou a incluir lojas de conveni-
ência, cafeterias, delicatessens, restauran-
tes etc.”, acrescenta a nutricionista, es-
pecializada em gastronomia.

Em 2006, a empresa familiar pas-
sou a fazer parte da lista de forne-
cedores da rede de lojas Mundo

Empresa na Região
Serrana investe na

produção de
massas funcionais

voltadas para
consumidores com
restrições de dieta
ou que procuram
uma alimentação

saudável e têm
paladar exigente

ALIMENTAÇÃO

e sem culpa!

A empresa Vanina & Nair
inclui em sua produção
doces diet e light , além
de salgados integrais
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Verde, espalhadas por todo o País.
Dois anos mais tarde, a gama de
produtos ampliou-se, e o negócio
passou a fornecer também para
redes de cafeterias localizadas em
livrarias, hospitais, academias etc.
“Todas as etapas de desenvolvimen-
to de Vanina & Nair tiveram por
base os diferenciais competitivos do
nosso negócio, como o fato de os
produtos serem produzidos em um
sítio em perfeita integração com a
natureza, em local cercado de mui-
to verde e onde se desfruta de um
dos melhores climas do País”, des-
taca Nair.

Ao longo dos últimos meses, elas
vêm pesquisando a possibilidade de
adicionar às massas fibras como as
da linhaça, além de cálcio, que seriam
destinadas às pessoas que têm defici-
ência desses nutrientes. Considerada
um alimento funcional, a linhaça con-
ta, em sua composição, com proteí-
nas, fibras alimentares e ácidos graxos
poliinsaturados (ômega 3 e ômega 6),
conhecidos por atuar na redução do
LDL (do inglês, Low Density
Lipoprotein), o “mau colesterol”.

Segundo os pesquisadores da Asso-
ciação Brasileira de Nutrologia
(Abran), a semente de linhaça é a mais

rica fonte de ômega 3 na natureza.
“Com o início do fornecimento dos
alimentos para grandes redes que tra-
balham com a venda de produtos
naturais no Rio de Janeiro, tivemos
que nos capacitar para fabricar sal-
gados e doces integrais, light e diet”,
conta Nair, que aproveitou a oca-
sião para estudar uma forma de ex-
pandir sua linha com diversos tipos
de massas secas e frescas, como
talharim, espaguete, ravióli e capelete,
tanto integrais como brancas.

Para isso, a empresa fechou uma par-
ceria com o Centro de Tecnologia de
Alimentos e Bebidas, do Serviço Na-
cional de Aprendizagem Industrial
(Senai/RJ), em Vassouras. É para lá
que a empresária vai, de 15 em 15
dias, a fim de acompanhar o desen-
volvimento dos produtos. No labo-
ratório do Senai, onde as massas es-
tão em fase de testes, engenheiros de
alimentos e nutricionistas testam o
sabor depois da adição de cálcio in-
dustrializado e das fibras de linhaça à
massa e verificam se os nutrientes
permanecem mesmo depois do
cozimento. “Esta fase de testes é pri-
mordial para a determinação do que
será acrescentado às massas. Se o cál-
cio industrializado não permanecer no

alimento depois de cozido, vamos
procurar outra fonte desse elemen-
to”, explica Nair.

Algumas matérias-primas utilizadas na
produção das massas vêm do pró-
prio sítio da família, onde são culti-
vados legumes, ervas e verduras,
como couve e espinafre, e frutas, co-
mo banana e caqui. “Não usamos ne-
nhum produto químico em nossas
culturas”, frisa a nutricionista. “Em
nossa criação de galinhas, por exem-
plo, empregamos própolis em vez de
antibióticos, para que os ovos que co-
locamos em nossas receitas sejam os
mais saudáveis para o consumo”, diz.

Nair revela que pretende produzir
até mesmo a linhaça a ser utilizada
nas massas. “Ainda não sei se a nossa
região é adequada ao plantio desse
cereal, mas farei, em breve, um cul-
tivo experimental”, confirma. A em-
presa procura dar preferência a for-
necedores localizados na região na
hora de adquirir matérias-primas,
como uma forma de integrar e esti-
mular a economia regional.

“Ao darmos um passo como este,
passando da produção artesanal
para a produção em maior escala,
nossa preocupação é manter a qua-
lidade do produto final”, assegura
Nair. “Estamos analisando a quan-
tidade de fibras a ser adicionada à
receita porque queremos que o ali-
mento que produzimos não só faça
bem à saúde como também seja
muito saboroso”, aposta. Depois
dos testes, as massas ainda passarão
pelo estudo de tempo de vida útil
nas prateleiras dos mercados, que é
a análise de quanto tempo o pro-
duto resiste e qual será seu prazo
de validade. A empresária estima
que as massas estarão disponíveis
para comercialização já no primei-
ro semestre de 2012. 

A empreendedora Nair Varella (à dir .) e sua filha, Vanina: fabricação de massas
funcionais enriquecidas com fibras de linhaça e cálcio ganham espaço no mercado

Empreendedora: Nair Varella
Empresa: Vanina & Nair Produtos
Alimentícios Artesanais
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Por um ensino em
Saúde sem barreiras

Projeto na Unigranrio cria Atlas de
Morfologia Digital, de acesso livre
e gratuito na Internet, para
estudantes da área de saúde

O estudo da Morfologia, que
 trata das estruturas do cor-
po humano, é fundamental

para a formação acadêmica dos es-
tudantes da área de Saúde. A partir
de algumas das disciplinas relaciona-
das a esse campo de estudo – Ana-
tomia, Histologia e Embriologia –,
os alunos têm o primeiro contato
com peças e modelos anatômicos e
aprendem sobre a formação dos
órgãos e tecidos. Essas disciplinas,
tradicionalmente oferecidas aos aca-
dêmicos por meio de exposições de
peças macroscópicas e lâminas

Débora Motta

Do microscópio para a Internet: imagem digitalizada
detalha o tecido epitelial de revestimento do rim

F
ot

o:
 S

to
ck

 P
ho

to
/K

ris
s 

S
zk

ur
la

to
w

sk
i

EDUCAÇÃO27 |  Rio Pesquisa - nº 17 - Ano V



Ano V - nº 17 - Rio Pesquisa  |  28

microscópicas, apresentam, contudo,
um desafio recorrente: o acesso ao
material didático. Os numerosos li-
vros impressos recomendados nas
bibliografias costumam ser impor-
tados e, por isso mesmo, acabam
tendo custos elevados.

Para facilitar a vida dos estudantes,
um projeto na Universidade do
Grande Rio (Unigranrio) propõe a
utilização da Internet como alterna-
tiva para disseminar o acesso livre e
gratuito ao material de estudo nas
disciplinas ligadas à Morfologia.
Nesse sentido, a instituição, sediada
em Duque de Caxias, município da
Baixada Fluminense, criou o Atlas de
Morfologia Comparada Digital (dispo-
nível no portal acadêmico da univer-
sidade, no endereço eletrônico http:/
/ w w w. u n i gr a n r i o. b r / a t l a s -
mofologia-comparada/index.html).

O projeto foi contemplado pela
FAPERJ no edital Apoio à Produção
de Material Didático para Atividades de
Ensino e Pesquisa.

De acordo com o coordenador da
iniciativa, o professor Carlos
Henrique de Freitas Burity, a propos-
ta vem ao encontro da incorpora-
ção dos computadores e da Internet
ao ensino de graduação na área de
Saúde da universidade. “Aproveita-
mos a expertise da Unigranrio no
ambiente virtual para franquear o
acesso ao material de estudo em
morfologia na Internet. O objetivo
é democratizar o conhecimento na
área para todos os interessados,
mesmo para aqueles que não são
alunos da universidade”, resume
Burity, que é coordenador de Ciên-
cias Biológicas da Escola de Ciên-
cias da Saúde da instituição.

Pela democratização do
material didático

O conteúdo on-line vai beneficiar, só
na Unigranrio, os alunos dos cursos
de Medicina, Odontologia, Farmá-
cia, Enfermagem, Ciências Biológi-
cas, Nutrição, Fisioterapia e o
Tecnólogo em Estética. Para o pro-
fessor Carlos Burity, a elaboração do
atlas também se justifica pela neces-
sidade de atender à realidade social
heterogênea dos estudantes da uni-
versidade, que recebe muitos alunos
das classes C e D. “Um material di-
dático caro torna inviável a continui-
dade do curso para os alunos que,
muitas vezes, têm de conciliar estu-
do e trabalho para pagar as mensali-
dades da faculdade”, conta.

Outra vantagem do Atlas Virtual é a
possibilidade de customizar o ma-
terial didático segundo as peculiari-
dades do conteúdo lecionado em
sala de aula. “É uma oportunidade
de aproveitar os equipamentos de
ponta da Unigranrio na área de
Morfologia para fornecer aos estu-
dantes um material virtual específi-
co para o trabalho que se faz em sala
de aula”, diz Burity. “Os livros didá-
ticos classicamente utilizados são
importados de países que têm uma
realidade curricular diferente da bra-
sileira. Muitas vezes, o aluno paga um
preço elevado por um título do que
ele só vai utilizar 60% do conteúdo”,
completa o professor.

Servindo como uma interface entre
professor e aluno, o Atlas de Morfologia
Comparada Digital contém, ainda,
exercícios de fixação sobre o tema,
que são resolvidos pelos estudantes,
individualmente, e corrigidos poste-
riormente pelos mestres. “O mate-
rial didático digital dá mais liberda-
de para o aprendizado dos estudan-
tes e permite, com os exercícios on-
line, que o professor acompanhe
melhor o rendimento dos alunos que
acabam de chegar à graduação. Mui-

Entre os temas disponíveis on-line  no
Atlas de Morfologia Comparada Digital,

destacam-se as imagens para o estudo
da Morfologia (à dir ., detalhe do tecido

ósseo). Abaixo, o layout  do site
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tos alunos precisam desse retorno,
até porque vêm de outra realidade
social, em que não apenas o conteú-
do acadêmico é novidade, mas o
simples fato de estar no ambiente
universitário”, ressalta.

O site reúne informações sobre os
tecidos do corpo humano – epitelial
de revestimento, epitelial glandular,
conjuntivo, cartilaginoso, ósseo e
muscular – e suas principais patolo-
gias. Com imagens digitalizadas e
textos de fácil compreensão, o atlas
virtual incentiva a autoinstrução do
aluno, que pode acessar o conteúdo
a qualquer hora e em qualquer lugar,
a partir das novas tecnologias por-
táteis, como o smartphone. “A lingua-
gem da Internet já faz parte do coti-
diano dos alunos, por isso ela é uma
ferramenta apropriada para a difu-
são de conhecimento para esse pú-
blico”, destaca Burity. “Para o aluno
iniciante, é mais fácil lidar com a
imagem digitalizada do que manu-
sear microscópios para o estudo da
morfologia”, pondera.

As imagens microscópicas utilizadas
no site foram capturadas de lâminas
com amostras de órgãos e tecidos
do corpo humano, confeccionadas
no próprio Laboratório de Mor-
fologia e Morfometria Humana da
Unigranrio – inicialmente estrutu-
rado com recursos do programa de
Apoio à Pesquisa Básica (APQ 1), da
Fundação. “Com os recursos desti-
nados pela Fundação por meio do
edital de Apoio à Produção de Material
Didático para Atividades de Ensino e Pes-
quisa, foi possível adquirir um
fotomicroscópio, que captura ima-

gens digitais microscópicas das lâmi-
nas”, relata Burity, adiantando que a
ideia, no futuro, é incrementar o site
com vídeo aulas e com novas ima-
gens do corpo humano – ma-
croscópicas, visíveis a olho nu, e
mesoscópicas, de médio aumento.

Segundo Burity, a iniciativa já vem
rendendo resultados animadores.
“O Atlas de Morfologia Comparada
Digital teve cerca de 9.400 visitan-
tes desde seu lançamento, em maio
de 2011, até novembro do mesmo
ano”, diz o professor. “Ao lado de
acessos provenientes de vários es-
tados do Brasil, o Atlas vem rece-
bendo acessos internacionais de mui-
tos países, como Portugal, Angola,
Moçambique, Bolívia, México, Es-

tados Unidos e Argentina”, come-
mora. Para os alunos da Unigranrio,
trata-se de uma facilidade. Para o
município de Duque de Caxias, de
um incentivo ao desenvolvimento
regional. “Com esse produto de
Tecnologia da Informação e Co-
municação, queremos incentivar a
educação para além da sala de aula,
ajudando a transformar a vida dos
estudantes da Baixada Fluminense”,
conclui.

A produção desse material didático,
coordenado por Burity, conta com
a participação dos pesquisadores
Rodrigo Alves de Azevedo e Sergian
Vianna Cardozo; do biólogo Daniel
Eduardo da Luz, egresso do curso
de Ciências Biológicas; do analista
de sistema e diretor de Tecnologia
da Informação e Comunicação,
Valdeci Pinto da Gama, e do
webdesigner do setor de Marketing,
Manoel Fernando da Silva Lyra, to-
dos da Unigranrio. 

Projeto é uma
alternativa para
facilitar o acesso
ao material
didático aos alunos
da área de Saúde

Pesquisador: Carlos Henrique de
Freitas Burity
Instituição: Universidade do Grande
Rio (Unigranrio)

O biólogo e coordenador do projeto, Carlos
Burity (à esq.), com o pesquisador Sergian
Cardozo, na Unigranrio: objetivo do Atlas

Virtual é motivar o aprendizado

Foto: Divulgação/Unigranrio
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Para conhecer
melhor o
próprio jardim

PPPPPesquisadores do Jardimesquisadores do Jardimesquisadores do Jardimesquisadores do Jardimesquisadores do Jardim
Botânico elaboram catálogoBotânico elaboram catálogoBotânico elaboram catálogoBotânico elaboram catálogoBotânico elaboram catálogo
sobre a cobertura vegetalsobre a cobertura vegetalsobre a cobertura vegetalsobre a cobertura vegetalsobre a cobertura vegetal
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A  Organização das Nações
Unidas (ONU) anunciou o
período de 2011 a 2020

como a “Década da Biodiver-
sidade”, com o intuito de incluir o
tema como prioridade na agenda
dos governos e da população mun-
dial. A ideia central do documento
aponta que a preservação do pa-
trimônio natural é essencial para a ma-
nutenção da vida no planeta, o com-
bate às mudanças climáticas e a sus-
tentação da economia global. Em
consonância com tal proposta, a
FAPERJ se antecipou ao lançar, em
2010, a primeira edição do progra-
ma de Apoio ao Estudo da Biodiversidade
do Estado do Rio de Janeiro (Biota-RJ).
A resposta da comunidade científi-
ca foi imediata e trouxe a público
diversas propostas voltadas para a
conservação e o estudo da rica di-
versidade do Estado.

Um dos contemplados, José
Fernando Andrade Baumgratz, co-
ordena, em parceria com o botâni-
co Marcus Nadruz, o projeto no
Instituto de Pesquisas Jardim Botâ-
nico do Rio de Janeiro (JBRJ), que
propõe um levantamento – quali e
quantitativo – da flora fluminense.
De acordo com os pesquisadores,
embora a cobertura original da flo-
ra do Rio de Janeiro venha sofren-
do diversas interferências e esteja
atualmente reduzida a 17% de seu
território, estima-se que o Estado ain-
da abrigue uma ampla biodi-
versidade: são mais de 8 mil espéci-
es de plantas vasculares (com teci-
dos especializados para o transpor-
te de água e seiva) e briófitas, como
os musgos, sendo cerca de 1.200
delas endêmicas, ou seja, que se de-
senvolvem unicamente em seu solo.
Nesse sentido, conhecer a flora
fluminense é essencial para se traçar
a biodiversidade da cobertura vege-
tal do País e do mundo. “Estamos

Elena Mandarim

BIODIVERSIDADE
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mas, o Brasil é um dos países com
maior biodiversidade do mundo.
Dentro desse universo, o Rio de Ja-
neiro está entre os três estados com
maior participação na riqueza natu-
ral brasileira, o que ratifica a impor-
tância do nosso estudo”, afirma
Nadruz.

Pelo lado prático, as diversas espécies
coletadas pela equipe, juntamente
com amostras de coleções dos
herbários do próprio Jardim Botâni-
co, estão sendo catalogadas em um
banco de dados eletrônico, que fica-
rá disponível para consulta no site do
instituto. Já na parte teórica, as infor-
mações quantitativas estão sendo usa-
das como base para o desenvolvimen-
to de diversas pesquisas de mestrado
e doutorado. Os resultados dos estu-
dos serão impressos em um catálo-
go, que resumirá a megadiversidade
da flora do Rio de Janeiro. “O obje-
tivo é mapear a ocorrência das espé-
cies nos municípios e Unidades de
Conservação e, por meio desses da-
dos, fazer uma análise qualitativa so-
bre as diferentes formações vegetais,
as peculiaridades e o estado de con-
servação da nossa vegetação”, resu-

me Baumgratz. As Unidades de Con-
servação são territórios com caracte-
rísticas naturais relevantes, os quais fi-
cam protegidos por um regime es-
pecial de administração para garantir
a preservação da diversidade da sua
flora e fauna.

O projeto coordenado pela dupla
de pesquisadores tem grande rele-
vância, uma vez que permitirá a cria-
ção de uma nova e importante base
para futuros estudos na área da Bo-
tânica e do uso sustentável da diver-
sidade. Outro ponto importante é
identificar áreas que possam ser
prioritárias no momento da escolha
de novas Unidades de Conservação
ou da ampliação das já existentes.
Eles explicam que, quanto mais pre-
servada é uma área e quanto mais
espécies endêmicas ela apresenta,
maior é a indicação de ser uma área
prioritária para conservação.

Os pesquisadores contam que, du-
rante as expedições para coletar
amostras, é possível fazer um diag-
nóstico sobre quais áreas precisam
ser mais estudadas, a intensidade da
degradação da cobertura vegetal,
assinalar endemismos e o número de
espécies nativas e não nativas, cha-
madas de “invasoras”. “É importan-
te mapear as espécies invasoras, vis-
to que elas podem reduzir a
biodiversidade de um local e alterar
a dinâmica de um ecossistema, mui-
tas vezes, de forma imprevisível e
negativa”, acrescenta Baumgratz.

Juntando esforços em
prol da biodiversidade

De acordo com os pesquisadores,
um levantamento minucioso da flo-
ra do Rio de Janeiro sempre foi algo
bastante desejado e reivindicado pela

achando espécies de plantas que nun-
ca foram descritas, como Anthurium
sp., da família Araceae, e outras que
foram descritas e arquivadas por
pesquisadores estrangeiros ou que, há
muito tempo, não se achavam mais
exemplares, como Meriania excelsa, da
família da quaresmeira”, comemora
Baumgratz.

O projeto vai ao encontro das ações
globais defendidas na Convenção
sobre Diversidade Biológica (CDB),
assinada, durante a ECO-92, por
175 países, incluindo o Brasil. Entre
as várias propostas incluídas no es-
copo do projeto, destaca-se a neces-
sidade de ampliar o conhecimento
sobre as espécies vegetais no mun-
do. “Tanto por sua extensão ter-
ritorial como pelo fato de apresen-
tar diferentes biomas, relevos e cli-

Flores da Mata Atlântica: no alto, planta da
família das quaresmeiras, que costuma
crescer em barrancos à sombra; ao lado,
exemplar da família das bromélias

Fotos: Marcus Nadruz
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comunidade de botânicos que atu-
am no Estado. Eles contam que al-
gumas investidas foram feitas ao lon-
go da história do JBRJ, mas com
resultados apenas parciais. Graziela
Maciel Barroso, que ficou conheci-
da como a primeira dama da Botâ-
nica no País, foi uma das primeiras
pesquisadoras a investir no tema, ini-
ciando estudos de algumas famílias
na flora fluminense. Em seu douto-
rado, pela Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp), em 1973, ela
defendeu a tese Compositae: Subtribo
Baccharidinae Hoffmann – um estudo
das espécies ocorrentes no Brasil.

Outro exemplo foi o recente Catálo-
go de Plantas, Fungos e Algas do Brasil,
publicado em 2010, sob a coorde-
nação da pesquisadora Rafaela
Campostrini Forzza, também do
JBRJ, e que é Jovem Cientista do
Nosso Estado da FAPERJ. Trata-se
da lista das espécies vegetais
ocorrentes no território nacional,
destacando a distribuição geográfi-
ca e os ecossistemas. Apesar de o
catálogo do Brasil abranger o Rio
de Janeiro, o seu foco foi, principal-
mente, os grandes biomas, que, no
caso do Estado fluminense, é a Mata
Atlântica. “O nosso mapeamento vai
além e inclui todos os trechos de flo-
resta, degradadas ou preservadas,
que apresentam diferentes caracterís-
ticas, e todas as áreas de difícil aces-
so, onde ainda há grandes lacunas do
conhecimento, como a vegetação
encontrada em áreas de escarpas, de
altitudes elevadas e de planícies
quaternárias”, relata Baumgratz,
acrescentando que os manguezais e
as restingas também estão represen-
tados no estudo.

Rafaela coordena, ainda, o projeto
Plantas do Brasil: Resgate Histórico e
Herbário Virtual para a Conservação da
Flora Brasileira, que tem a previsão
de criar um herbário virtual com
cerca de 1 milhão de amostras da
flora brasileira. “A ideia é digitalizar

cerca de 500 mil espécies do pró-
prio Jardim Botânico e ‘trazer de
volta’ ao Brasil – em arquivos digi-
tais – outras 500 mil amostras da flo-
ra brasileira, que foram coletadas por
pesquisadores estrangeiros e, atual-
mente, estão depositadas nos
herbários do Royal Botanic Gardens,
Kew, em Londres, e do Museu Nacio-
nal de História Natural de Paris”,
relata a pesquisadora. O Reflora,
como é chamado o projeto, é fruto
de uma parceria entre o Conselho
Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq) e a
empresa de cosméticos Natura, con-
ta, também, com recursos da
FAPERJ e de outras fundações es-
taduais de amparo à pesquisa. “No
futuro, o objetivo é agrupar o Reflora
com os dois catálogos, o do Brasil e
o do Rio de Janeiro. Assim, teremos
uma plataforma virtual com o nome
correto das espécies vegetais agre-
gado à imagem das amostras depo-
sitadas nos acervos”, resume.

Baumgratz afirma que a elaboração
do catálogo da flora do Rio de Ja-
neiro conta com a participação de
mais de 100 especialistas, entre pes-
quisadores, pós-graduandos e técni-

cos, de diferentes estados brasileiros
e do exterior. Integram a equipe de
organizadores do projeto os botâ-
nicos Ariane Peixoto, Claudine
Mynssen, Denise Costa, Elsie Gui-
marães, Gustavo Martinelli, Lana
Sylvestre, Maria de Fátima Freitas,
Marli Morim e Rafaela Forzza, além
da historiadora Begonha Bediaga e
do tecnologista Eduardo Dalcin,
com especialidade em Informática
Aplicada à Biodiversidade.

Desde 1957, por decisão da
Assembleia Geral da ONU, a
Unesco escolhe um determinado
tema para seu “Ano Internacional”,
que será prioridade para a agenda
socioambiental mundial. O de 2010,
por exemplo, foi o Ano Internaci-

José Fernando Baumgratz (sentado) e Marcus Nadruz, ao centro: produção de catálogo
sobre a flora fluminense é o primeiro passo para ajudar a preservar a biodiversidade
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Se por um lado, o Instituto de
Pesquisas Jardim Botânico do
Rio de Janeiro (JBRJ) é um im-

portante centro de estudos científi-
cos de referência para o País e o
mundo, por outro, é mais conheci-
do apenas como “Jardim Botânico”,
uma das mais belas e bem preserva-
das áreas verdes da capital flu-
minense. Em uma área de 54 hecta-
res, ao ar livre ou em estufas, os visi-
tantes podem observar cerca de 2,5
mil espécies da flora brasileira e es-
trangeira. A instituição tem diver-
sas coleções, como bromeliário,
orquidário, plantas medicinais,
insetívoras, cactário, entre outros.
Abriga, ainda, monumentos de va-
lor histórico, artístico e arqueológi-
co, bem como o Museu do Meio
Ambiente.

Inaugurado em 13 de junho de 1808,
recebeu, inicialmente, o nome de Jar-
dim de Aclimatação, porque era des-
tinado a aclimatar as especiarias vin-
das das Índias Orientais. Ao longo
de mais de dois séculos de história,
o Jardim Botânico vem consolidan-

presenta uma importante ferramen-
ta para o desenvolvimento de pes-
quisas e para a atuação de profissio-
nais qualificados nas atividades de
docência e na formação de recursos
humanos. Em 2009, com uma pro-
posta contemplada no edital de
Apoio a Bibliotecas, da FAPERJ, foi
possível investir na expansão do
acervo. “Com o projeto, foram ad-
quiridos 235 importantes títulos, que
foram escolhidos com o objetivo de
apoiar estudos em várias linhas de
pesquisas”, diz o pesquisador.

O Instituto de Pesquisas Jardim Bo-
tânico mantém-se em sintonia com
as principais políticas e ações
ambientais em destaque no País.
Executa várias atribuições designa-
das pelo Ministério de Meio Ambi-
ente, destacando-se o estudo e a con-
servação das espécies vegetais (em
especial, as ameaçadas de extinção),
os inventários florísticos de áreas
prioritárias para a conservação e a
geração, manejo e disseminação de
informações sobre a conservação da
biodiversidade nacional (E.M.)

Um jardim para o lazer , mas também para a pesquisa

onal da Biodiversidade. Mas o tema
é de tamanha relevância, que acabou
ganhando ainda mais espaço para
ocupar a agenda de discussões da
próxima década. Os esforços inter-
nacionais apontam para mais inves-
timentos em projetos e pesquisas que
visem garantir a proteção da cober-
tura vegetal do Planeta. No que diz
respeito ao território fluminense, pa-
rece que Baungratz e seus colabora-
dores já terão o que mostrar e (mui-
to) o que dizer sobre o assunto aos
futuros interessados. 

do sua posição como um instituto
de pesquisa de excelência. Atualmen-
te, tem cerca de 300 projetos em
desenvolvimento, distribuídos por
todas as regiões e biomas do Brasil,
que abrangem tanto áreas terrestres
como zonas marinhas.

Como base para pesquisas científi-
cas, o Jardim Botânico mantém um
arquivo de plantas (herbário) com
mais de 500 mil espécies; um arqui-
vo de madeiras, (xiloteca), com 8
mil amostras; e um arquivo de fru-
tos secos (carpoteca), com cerca de
6 mil exemplares. Criada em 23 de
junho de 1890, a Biblioteca Barbo-
sa Rodrigues é considerada um pi-
lar para os novos estudos em Botâ-
nica. Seu acervo originou-se da co-
leção doada pela Família Imperial
a João Barbosa Rodrigues, quando
este era diretor da instituição, e vem,
ao longo dos anos, acumulando um
verdadeiro tesouro científico, histó-
rico e cultural.

De acordo com Baumgratz, atual-
mente, há mais de 32 mil volumes
especializados em Botânica, o que re-

Pesquisador: José Fernando
Baumgratz
Instituição: Instituto de Pesquisas
Jardim Botânico

Museu do Meio Ambiente, espaço cultural do Instituto de P esquisas do Jardim Botânico:
missão de sensibilizar a sociedade para a importância da conservação da biodiversidade

Foto: Assessoria de Comunicação/JBRJ
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Para aprender
do seu jeito e no seu tempo

Projeto de pesquisa-
intervenção, no Instituto
de Psicologia da UFRJ,

auxilia alunos com
dificuldades em leitura
e escrita, por meio de

jogos e atividades
lúdicas que estimulam

o aprender

Uma nova forma de ver a vida e superar seus obstácu-
los. Este é um dos aprendizados que crianças com
dificuldades em leitura e escrita levam após sua pas-

sagem pelas oficinas promovidas pelo Instituto de Psicologia
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). “A dificul-
dade na prática da leitura e da escrita atinge em cheio a
autoestima das crianças, que, muitas vezes, acreditam ter um
déficit de inteligência e não ser capazes de aprender, o que não
é verdade”, explica a psicóloga Jane Corrêa, coordenadora do
programa de pesquisa-intervenção Oficinas de Leitura e Escrita.

O programa, que conta com uma equipe de psicólogos-esta-
giários, que cursam os últimos anos de graduação, e de pós-
graduandos, oferece atendimento psicopedagógico a crianças
de até 12 anos com problemas na aprendizagem da linguagem

PSICOLOGIA

Danielle Kiffer

Dificuldade de aprendizagem em leitura e escrita pode afetar a autoestima da criança e comprometer o desempenho na escola
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escrita e na leitura. “Aqui, as crianças
aprendem que suas dificuldades são
apenas uma singularidade e não um
déficit que as incapacite para apren-
der”, diz a pesquisadora. “Desta for-
ma, elas entendem que cada pessoa
é de um jeito diferente, passam a
valorizar suas habilidades, a procu-
rar ajuda, e, também, a ajudar os
colegas, porque todos nós somos
assim: com dificuldades e habilida-
des”, completa Jane, Cientista do
Nosso Estado da FAPERJ.

Muitas famílias chegam ao Instituto
de Psicologia desorientadas, pois não
encontram uma explicação razoável
para os problemas dos filhos na es-
cola, que tanto podem estar relacio-
nados com as constantes repetições
de ano, como por um comporta-
mento mais agitado ou aéreo em sala
de aula. A psicóloga conta que, por
falta de informação, muitos acredi-
tam que a criança é desleixada, mal-
criada, preguiçosa e não se esforça.
“A ideia, difundida, que se tem do
aprender está relacionada ao esfor-
ço e acredita-se que, se a pessoa não
aprende, é porque não tem força de
vontade, e isso não é procedente.”

Pais e filhos recebem, inicialmente,
uma orientação de um psicólogo e,

em seguida, passam por uma entre-
vista em que relatam fatos e eventos
que contribuam para traçar um qua-
dro da história de aprendizagem e
de vida das crianças. Na etapa se-
guinte, são marcadas avaliações mais
detalhadas, com as equipes respon-
sáveis pelo atendimento psico-
pedagógico, avaliação neuropsi-
cológica e psicológica – estas últimas
coordenadas pelas professoras
Rosinda Oliveira e Josiane Pawlowski.
Tais avaliações determinam, entre
outros fatores, as principais dificul-
dades e habilidades de cada criança.
“É imprescindível avaliar os pontos
fortes de cada um, que deverão se
transformar na principal ferramenta
para o domínio e a superação das di-
ficuldades”, diz a pesquisadora.

Nem todas as crianças que chegam
ao Instituto de Psicologia podem
participar das oficinas, que são vol-
tadas especificamente para o apren-
dizado da leitura e da escrita. “De
qualquer forma, as crianças e suas
famílias não ficam sem orientação”,
garante Jane. “Nós os encaminha-
mos, segundo suas necessidades e
possibilidades, para outras institui-
ções, mas não sem antes conversar-
mos e explicarmos tudo em deta-
lhes às crianças e suas famílias, para

que estas possam levar a avaliação
ao conhecimento de professores e
profissionais que com eles trabalham
ou irão trabalhar”, conta.

As crianças avaliadas com problemas
no aprendizado passam a frequen-
tar as oficinas de leitura e escrita, que
fazem parte do Instituto de Psicolo-
gia. Ali, acompanhadas e orientadas
por graduandos de psicologia, vão
desenvolvendo suas habilidades com
jogos e atividades lúdicas que esti-
mulam o aprender. A psicóloga ex-
plica que, embora o foco do atendi-
mento esteja concentrado em pro-
blemas no aprendizado de leitura e
linguagem escrita, o grupo procura
levar em conta as particularidades de
cada criança. “Os trabalhos que fa-
zemos com cada criança é único e
os atendimentos são personaliza-
dos”, assegura Jane. “Há crianças
com dificuldades globais de apren-
dizagem, mas há aquelas, como é o
caso da dislexia, que têm dificulda-
de apenas no aprendizado da lingua-
gem escrita, mas que compromete
todo o seu aprendizado, pois todas
as disciplinas envolvem a leitura e
escrita”, diz.

De acordo com Jane, a criança, no
processo de alfabetização, lida, pela
primeira vez, com a linguagem como
objeto de conhecimento. Antes dis-
so, a língua é utilizada como objeto
de expressão, de comunicação e de
representação de ideias. “A partir des-
ta transição, ela vai ter de pensar so-
bre as palavras de uma forma mui-
to diferente, por exemplo, na trans-
crição da língua falada para a escrita,
e vice-versa. O adulto faz isso e acha
que é natural, mas não é”, garante.
“Tudo na escrita é construído, mes-
mo os espaços em branco entre as
palavras”, completa.

Segundo a psicóloga, um dos erros
mais frequentes cometidos por crian-
ças na época de alfabetização é não
colocar os espaços em branco entre

Jogo elaborado pela equipe de psicólogos do programa Oficinas de Leitura e Escrita,  na
UFRJ: brincadeira com cartas auxilia crianças a desenvolver as suas habilidades cognitivas

F
ot

o:
 J

an
e 

C
or

re
a



37 |  Rio Pesquisa - nº 17 - Ano V

as palavras: “Alguns educadores di-
zem aos alunos que eles se esquece-
ram dos espaços e os mandam es-
crever colocando o dedo entre uma
palavra e outra”, relata. “Só que a
questão não é de esquecimento e,
sim, de concepção, de construção, de
conceito. A razão disso é que os
substantivos e adjetivos têm refe-
rência extralinguística enquanto as
preposições e conjunções têm sig-
nificados intralinguísticos, quer di-
zer, modificam as relações entre as
palavras. Então, quando eu digo
‘casa da vovó’, a criança entende que
estas palavras formam uma só, já
que representam um só conceito, e
escreve: ‘casadavovó’, ‘omenino’,
‘ocachorrodele’. Para que elas escre-
vam da forma correta, não basta
colocar o dedo entre as palavras, mas
fazê-las compreender o próprio con-
ceito de palavra escrita”, explica Jane.

As crianças que têm ou não dificul-
dade no aprendizado, lembra a pes-
quisadora, passam pelos mesmos
obstáculos durante o processo de
alfabetização. “A diferença é que as
que têm problemas permanecem
por mais tempo face ao obstáculo.
Isso porque elas precisam de uma
mediação mais sistemática, de um
tempo maior que as outras crianças
para construir categorias de pensar
e adquirir uma nova representação
daquela situação, de forma a per-
mitir que ela construa seu conheci-
mento.”

Estas dificuldades alteram o com-
portamento e o rendimento das
crianças nas escolas. “Muitas vezes,
elas se recusam a ler, pois dizem que
leem gaguejando, ou acabam perden-

do o interesse em tudo, já que não
conseguem se integrar por acredita-
rem ser piores que seus colegas de
classe”, observa Jane. “Porém, de-
pois de um tempo de atendimento
e acompanhamento nas oficinas de
leitura e escrita, as crianças começam
a se conhecer melhor, a compreen-
der mais suas habilidades e, desta
forma, veem que são capazes de
aprender do seu modo e a seu tem-
po. Elas entendem que têm capaci-
dades e passam até a ajudar seus
colegas em outras dificuldades”,
emociona-se a psicóloga. “Quando
elas conseguem ler seu primeiro li-
vro, mesmo que seja mais lentamen-
te, elas se sentem muito felizes.”

Brincar para aprender
A equipe que integra o Oficinas de
Leitura e Escrita não mede esforços
para auxiliar as crianças na supera-
ção das dificuldades. Para tanto, tam-
bém desenvolvem jogos e ativida-
des para estes fins. Até o momento,
três jogos já foram criados pela
equipe. Um deles é o jogo da role-
ta, no qual são sorteadas letras em
cartas para que as crianças formem
palavras. Jane diz que o jogo é po-
sitivo visto que ajuda às crianças a
não trocarem mais letras na hora da
escrita. “Há trocas muito comuns,
como o da letra ‘d ’ pela letra ‘t ’.
Em vez de escreverem ‘cabide’, es-
crevem ‘cabite’”. 
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No alto, a psicóloga e coordenadora do
projeto, Jane Correa (no centro), ao lado da
neuropsicóloga Rosinda Oliveira (esq.) e da

psicóloga Josiane Pawlowski; ao lado, a
equipe do programa reunida na UFRJ
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Há também o jogo das histórias, no
qual, diversos grupos de cartas ilus-
tradas são separados nas categorias
“como”, “onde”, “quem”, “quan-
do”, “quê”, no qual crianças e pro-
fissionais dão asas à imaginação. Em
cada uma das cartas da categoria
“quem”, por exemplo, há uma figu-
ra representada, como as de um rei,
sapo, tubarão, monstro, cientista,
alienígena e palhaço. Já na categoria
“como”, as cartas trazem outras ins-
crições tais como “com medo”, “fe-
liz”, “esperto”, “com fome”. Nas
cartas “quando”, aparecem indica-
ções da passagem do tempo: ontem,
amanhã, hoje. Em “onde”, há locais
como “no lago”; “em casa”; “na
praia”. E, por fim, na “quê”, sur-
gem os verbos: escrever, estudar,
passear, comer. O princípio é sim-
ples: as crianças sorteiam as cartas e
precisam formar histórias. “Nesta
brincadeira, elas aprendem a formu-
lar frases maiores, aprimoram seu
vocabulário e adquirem uma melhor
orientação acerca do tempo na cons-
trução de suas histórias.”

O último jogo desenvolvido pela
equipe em conjunto com o Instituto
Tércio Pacitti de Aplicações e Pes-
quisas Computacionais (Ince) foi o
“Sopa de Letrinhas”. Trata-se de
uma plataforma criada para que pro-
fessores ou outros profissionais que
lidam com crianças possam criar jo-
gos de palavras-cruzadas de acordo
com as suas necessidades – com a
possibilidade de utilizar cores e fi-
guras de tamanhos diversos. Para
Jane, a criação da plataforma foi um
passo importante, pois garante aos
profissionais a liberdade para criar
brincadeiras específicas para cada
tipo de dificuldade ou para cada
habilidade que desejam aprimorar.
“Quando eu mostrei o Sopa de
Letrinhas para alguns professores e
profissionais da clínica, eles ficaram
entusiasmados com a ferramenta, já
que criavam as brincadeiras de pala-

vras-cruzadas utilizando outros mé-
todos, sempre trabalhosos e com-
plicados”, fala Jane.

A psicóloga Yolanda de Abreu, que
integra a equipe, está desenvolven-
do o manual do Sopa de Letrinhas.
Por alguns meses, ela trabalhou em
colaboração com a programadora
Cinila Machado e com Claudia
Motta, diretora do INCE, ofere-
cendo a fundamentação didática
para a criação da ferramenta.
Yolanda explica que é muito impor-
tante, nas escolas, envolver as cri-
anças com o que é lúdico, para que-
brar o rigor que existe no aprender
e para que esta atividade se torne
mais prazerosa. “A criança, enquanto
brinca, não tem censuras. Com as
palavras-cruzadas, ela pode ver se
acertou ou errou por ela mesma, e
isso é muito interessante, pois ela
pode ter uma reflexão acerca de sua
própria resposta. Além disso, este
tipo de jogo permite que as crian-
ças troquem informações, se aju-
dem, o que é muito importante”,
finaliza Yolanda.

Os próprios pesquisadores não es-
peravam que os jogos pudessem
multiplicar suas funções: a dedica-
ção dos profissionais e o en-
volvimento no exercício de suas ta-
refas, com as crianças, multiplicou
a funcionalidade destes jogos e tam-
bém da plataforma. “Fossem
fonoaudiólogos, professores ou
psicólogos, cada um que conhecia
o Sopa de Letrinhas criava um novo
uso para a ferramenta. O que achá-

vamos que já era muito bom, foi se
tornando ainda melhor”, empolga-
se Jane. Ao longo dos meses, a pla-
taforma se ampliou para criar caça-
palavras e composição de histórias
e ditados mudos, apenas para citar
algumas das novas aplicações.

A psicóloga pretende colocar no site
do Oficinas de Leitura e Escrita
(www.psicologia.ufrj.br/of icinas
leituraescrita) um blog para que pro-
fissionais relatem como utilizaram os
jogos criados pela equipe, de forma
que todos possam compartilhar suas
descobertas e criações. Os jogos, res-
salta a pesquisadora, estão sendo dis-
tribuídos para as escolas públicas que
manifestam interesse em obtê-los.
“Temos um CD com o software, os
arquivos e os moldes das cartas para
serem impressas”, conta Jane. “Todo
o nosso trabalho é fundamentando
em pesquisa e observação. Conta-
mos com o apoio da Escola Muni-
cipal Minas Gerais, no bairro da
Urca, e com o financiamento da
FAPERJ, que tem nos permitido
mudar muitas vidas.”

Jane Correa e sua equipe também
dão palestras, regularmente, em es-
colas públicas do Rio de Janeiro,
sobre as habilidades linguístico-
cognitivas e de como ajudar um alu-
no com dificuldades no aprendiza-
do da linguagem escrita, entre ou-
tros assuntos. Também promovem
eventos gratuitos em que profissio-
nais e pesquisadores brasileiros e de
outros países discutem seus traba-
lhos. “Procuramos fazer com que
estes conhecimentos possam ser úteis
aos professores e profissionais da
clínica no entendimento do proces-
so de aprendizagem das crianças e
na forma com que estas desenvol-
vem as estruturas do seu pensar”,
resume. 

Pesquisadora: Jane Correa
Instituição: Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ)

Crianças aprendem
no programa a ter
mais autoconfiança
e a superar as suas
dificuldades de
aprendizagem
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Uma História
escrita com
H maiúsculo

Nascida em Niterói,
Ismênia de Lima
Martins desafiou os
costumes de sua
época para se
transformar em uma
referência na
pesquisa acadêmica

O bom humor a acompanha. Ex-
trovertida e determinada, Ismênia
de Lima Martins, ou simplesmen-

te “Ismênia da UFF”, como gosta de ser
chamada, é uma referência quando o as-
sunto é História no Brasil. Professora
emérita da Universidade Federal Flu-
minense (UFF), ela poderia ter sido apenas
uma esposa e mãe dedicada, como dita-
vam os costumes, mas escolheu traçar um
caminho diferente das mulheres de sua
época. Enfrentou desafios, rompeu bar-
reiras e preconceitos para se dedicar aos
estudos, ao ensino e, de certa maneira, à
vida pública, já que em sua vida profissio-
nal sempre lutou pelo ensino gratuito, de
qualidade e a serviço da sociedade.

“A universidade não é o ‘Olimpo dos
PhDeuses’ e, sim, um equipamento social
que tem como finalidade precípua a pro-
dução de conhecimento e a formação de
recursos humanos especializados em dife-
rentes áreas. Mas, por força de lei, a uni-
versidade deve, na concepção desses obje-
tivos, interagir com o todo social em que
se insere”, defende.

Flávia Machado

PERFIL
F

ot
o:

 V
in

ic
iu

s 
Z

ep
ed

a



Ano V - nº 17 - Rio Pesquisa  |  40

zembro de 1993. Nas agências de
fomento à pesquisa, ela também
deixou sua marca: foi pesquisadora
1A do Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e
Tecnológico (CNPq) e coordenou o
Programa de Editoração e o acer-
vo de publicações da FAPERJ.
Com toda uma carreira dedicada à
pesquisa e ao ensino, Ismênia apo-
sentou-se há mais de uma década.
Apesar dos problemas de saúde que
tem enfrentado em anos recentes, ela
nem pensa em se desligar da universi-

dade. Atualmente, envolvida em di-
versos projetos de pesquisa do de-
partamento de História, ela se ocupa
de estudos sobre a imigração portu-
guesa no Brasil, sendo coordenadora
de diversas iniciativas, entre elas, Por-
tugueses no Brasil, em cooperação com
universidades portuguesas, Universi-
dade Lusíada e Universidade do Por-
to; do Grupo de Trabalho Imigração,
Identidade e Cidadania, da Associação
Nacional de História (ANPUH); e
também do projeto Entrada de Imi-
grantes no Brasil – Listagem de Vapores,
do Arquivo Nacional, desenvolvido
com recursos do Banco Nacional de

Desenvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES).
Filha de imigrantes portugueses pelo
lado da mãe, Carmen, e de fazen-
deiros cafeicultores pelo lado do pai,
o médico Sebastião Lizardo, Ismênia
nasceu nos anos 1940, em Niterói.
De família bem-estabelecida, com
cinco irmãos, sua infância foi con-
trolada e cerceada, como ela mes-
ma descreve: “Era uma educação
muito rígida”, diz. Como filha do
meio, ela se sentia espremida entre a
beleza “estonteante” de sua irmã

mais velha e a doçura de sua irmã
caçula, loirinha, quase uma suíça.
“Restava a mim ser muito inteligen-
te!”, conta, com bom humor. O an-
tigo primário, ela concluiu em
Niterói, antes de se transferir para o
internato do Colégio Sacré-Coeur
de Jésus, no Alto da Boa Vista, um
colégio francês cujo ensino erudito
e tradicional era referência para mo-
ças de boas famílias de todos os can-
tos do Brasil.

“Sair de Niterói, quando ainda não
havia a ponte, e vir estudar no Rio,
no Alto da Boa Vista, era uma via-
gem longa. Minhas irmãs não

aguentaram a rigidez do colégio, mas
eu, desde muito nova, sabia que era
importante ter uma educação esme-
rada e sempre gostei de estudar”,
conta. “De certa forma, absorvi co-
nhecimento e erudição suficientes
para ter um olhar crítico sobre di-
versos assuntos e também sobre a
religião, presente em colégios católi-
cos. Certa vez, um padre perguntou
por que eu não queria ser ‘filha de
Maria’, uma congregação religiosa tí-
pica do Colégio. Respondi que não
era minha pretensão, que ‘onde o

Perto de completar o seu jubileu de
ouro na UFF, sua trajetória de reali-
zações na instituição vai além da ques-
tão acadêmica. Sempre muito soli-
citada, tanto a opinar como a parti-
cipar de atividades ligadas à política,
ela foi responsável por imprimir uma
nova direção ao ensino da História
na instituição, buscando meios de
aprimorar o trabalho desenvolvido
pelos professores nas salas de aula,
certa de que a pesquisa deve estar
articulada ao ensino e à extensão.
Candidata à reitoria da universidade
por duas vezes, foi pró-reitora de
extensão de janeiro de 1990 a de-

Ismênia em sua festa de 15 anos; casando, em 1961; segurando o cartaz do Grupo P ela Vida, em apoio à luta dos doentes de Aids, em 1991...

Fotos: Arquivo pessoal
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conhecimento termina, a religião co-
meça’. Ele ficou intrigado e pergun-
tou minha idade. Respondi que ti-
nha 14 anos e ele me perguntou se
eu havia lido Schopenhauer!”

Ismênia conta que saiu do colégio,
após completar o que, naquele tem-
po, equivalia ao Ensino Médio, dire-
to para a Igreja, casando-se, aos 19
anos, com o assistente de seu pai, o
médico Aloysio Decnop Martins,
com quem comemorou, em 2011,
suas Bodas de Ouro. A contragosto
de sua família, quis continuar estudan-
do e escolheu a PUC-Rio para cursar
Sociologia e Política. Mas como ela

sua vida privada e os estudos do
outro lado da Baía de Guanabara,
Ismênia acabou se transferindo para
a então recém-fundada UFF, mas
não para o curso de Ciências Soci-
ais, e sim para o de História. Era o
ano de 1964 e do golpe que der-
rubaria o governo civil. Nesse perí-
odo, fez grandes amizades, estudou
e deu seus primeiros passos na
militância política por meio daquilo
que ela mesma define como um “na-
moro com o PCB [Partido Comu-
nista Brasileiro]”.

Ao término do curso, em 1967,
Ismênia, que era uma das melhores

gosta de dizer, “naquela época, não
tinha nem ponte nem pílula, e em 20
meses de casada, já tínhamos dois fi-
lhos, de modo que se tornou impra-
ticável ir à PUC todos os dias”.
Apesar do conhecimento teórico
adquirido ao longo de anos de es-
tudo, estar na PUC, em companhia
de pessoas ligadas a movimentos
sociais e preocupadas com o desti-
no do País, abriu novas perspecti-
vas e ampliou o conhecimento das
mazelas enfrentadas pela população.
Com a impossibilidade de conciliar

alunas de sua turma, recebeu o con-
vite de um professor para ser auxili-
ar de ensino – caminho natural, à
época, para quem queria seguir a car-
reira acadêmica –, mas recusou por
acreditar que seu nome não seria
bem-aceito pelo departamento. A
boa condição financeira de sua fa-
mília foi, por diversas vezes, motivo
de controvérsias e comentários de
terceiros sobre a sua “necessidade”
de trabalhar. “Nunca dei ouvidos a
estes comentários, certa de que o tra-
balho é construtor de identidade e

produtor de autoestima e realização,
tanto para homens como para mu-
lheres”, assegura. Uma de suas ban-
deiras, aliás, é o tema do “gênero”,
sempre a postos para defender a
igualdade entre mulheres e homens
em todos os setores da sociedade.
Isso, apesar de acreditar que “as mu-
lheres sempre tiveram sua parcela de
poder: na economia doméstica, na
educação dos filhos e nas conversas
com o marido ao pé do ouvido.”

Assim, depois de se formar, lecio-
nou por alguns anos como profes-

Envolvida na
mobilização e
resistência política
ao regime militar,
Ismênia ajudou a
fundar e presidiu a
Associação dos
Docentes da UFF

...homenageada pela Câmara Municipal de Niterói, em 1986; diante da UFF , nos anos 1990; e em suas Bodas de Ouro, com a família, em 2011
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sora de História em um conceitua-
do colégio de Niterói, o Liceu Nilo
Peçanha, onde ficou até ser aprova-
da no primeiro concurso público
para professor do Departamento de
História da UFF, em 1970. Naquele
momento, embora a UFF não esti-
vesse entre as instituições mais visa-
das pela repressão, Ismênia envolveu-
se na mobilização e resistência polí-
tica ao regime, participando do
movimento docente sindical e aju-
dando a fundar, em 1978, a Associ-
ação dos Docentes da UFF
(ADUFF), ocupando a Vice-presi-
dência da primeira diretoria e a Pre-
sidência da segunda.

Paralelamente, buscava atualizar-se e
aperfeiçoar sua formação, cursando
especialização em História do Bra-
sil, na Universidade de São Paulo
(USP) e logo, em seguida, o douto-
rado em História Social, também
pela USP, concluído em 1973, no
qual defendeu a tese sobre a reposi-
ção de mão-de-obra escrava na Pro-
víncia Fluminense, em face à extinção
do tráfico negreiro. A partir daí, seus
estudos sobre a escravidão se
constituiriam em uma de suas linhas

de pesquisa, junto com a História Re-
gional Fluminense.

Movida por uma sede insaciável de
conhecimento, Ismênia queria mais
e buscava outros desafios. No final
dos anos 1980, já com os dois filhos
adultos, ela vai para Paris no pro-
grama de Pós-doutorado da presti-
giosa École des Hautes Études en Sciences
Sociales (EHESS), como bolsista da
Coordenação de Aperfeiçoamento
de Pessoal de Nível Superior (Ca-
pes). Bolsa que, ela faz questão de
frisar, foi a única aceita em toda a
sua trajetória acadêmica.

Ela conta como a mãe reagiu ao sa-
ber da sua futura estada na Europa:
“Mas minha filha, será que você já
não está satisfeita? Já se formou e
agora vai trabalhar fora de casa? E
ainda quer fazer doutorado em ou-
tra cidade? Você vai ficar falada!”,
relembra Ismênia. A resistência de
sua família vinha principalmente por
parte das mulheres, que tinham,
como modelo uma sociedade em
que apenas os homens deveriam tra-
balhar fora de casa. No momento
de deixar o País, ela conta que seu
pai chegou a oferecer uma dama de

companhia para ela. Assim, ele, que
sempre foi um incentivador – con-
ta –, acreditava estar ajudando e, ao
mesmo tempo, abafando os ânimos
das más-línguas!

Os dois anos passados na capital
francesa foram, para ela, como se
em casa estivesse, sem a barreira da
língua e dos costumes, pelo fato de
ter sido educada em colégio francês.
Ao chegar à França, instalou-se na
“Maison du Brésil”, na Cidade Uni-
versitária Internacional de Paris, que
reúne casas de diferentes países, des-
tinadas a oferecer apoio e moradia
a estudantes e pesquisadores, desem-
penhando um importante papel no
desenvolvimento da pós-graduação.

A historiadora, em casa, em 2008, ao
 lado do marido, Aloysio, da amiga e
comadre, Alcione Batista, e dos seis netos

Fotos: Arquivo pessoal
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Ali, participou, ao lado de outros
pesquisadores brasileiros, de um
momento importante na história: o
da abertura política. “Fui convidada
a presidir um debate da primeira elei-
ção democrática após o período da
ditadura, em 1989, onde Collor en-
frentou Lula. Foi um debate muito
rico”, lembra.

Recentemente, foi indicada por
Eulália Lobo para coordenar o pro-
jeto Portugueses no Brasil, no qual, jun-
tamente com outros pesquisadores
de Rio e de São Paulo, publicou cin-
co livros com os resultados da pes-
quisa. Em 2010, quando Ismênia
participava de um dos encontros do
projeto, nos Açores, em Portugal,
sofreu um infarto, que a obrigou a
ficar internada em hospital público
da ilha. Os seis stents (próteses metá-
licas posicionadas no interior de ar-
térias coronarianas obstruídas por

placas de gordura, com o objetivo
de normalizar o fluxo sanguíneo lo-
cal) em nada abalaram sua determi-
nação e força de vontade, garante.

Ao longo dos últimos anos, seus es-
tudos sobre imigração portuguesa
e sobre D. João VI se destacaram
no quadro das comemorações pe-
los 200 anos da chegada da Família
Real portuguesa ao Brasil, na estei-
ra da revisão historiográfica que res-
gatou o Príncipe-Regente da ima-
gem de ‘bufonaria’ a que foi rele-
gado, no passado, por grande par-
te dos historiadores. A participação
no projeto Entrada de Imigrantes no
Brasil – Listagem de Vapores, do Ar-
quivo Nacional, é motivo de orgu-
lho para Ismênia, ao permitir a re-
cuperação e a disponibilização das
informações em um banco de da-
dos sobre a entrada dos portugue-
ses por aqui. “Com a imprescindí-

vel ajuda da tecnologia, pudemos
promover este resgate e me consi-
dero uma privilegiada por ter par-
ticipado dessa iniciativa.”

O envolvimento com a temática da
imigração portuguesa levou Ismênia
ao estudo de outras etnias, como ja-
poneses, judeus e italianos. O ano de
2012 será dedicado ao desenvolvi-
mento de “Rio de Janeiro de Todas as
Gentes”, projeto apoiado pela
FAPERJ,  em que coordenará uma
equipe composta por pesquisadores
de quatro instituições públicas, duas
federais (UFF e UFRJ) e duas esta-
duais (Museu do Ingá e Faetec) para
elaborar um repertório da legislação
e um mapa da imigração no estado
do Rio de Janeiro de 1850 a 1950.

A extensa e densa trajetória acadê-
mica de Ismênia está recheada de tí-
tulos e homenagens: o de Cidadã
Niteroiense, concedido pela Câma-
ra Municipal e pela Prefeitura Muni-
cipal de Niterói; o de Reconheci-
mento da Comunidade do Instituto
de Ciências Humanas e Filosofia,
pela UFF; a Medalha Ruy Barbosa,
concedida pela Fundação Casa de
Ruy Barbosa, entre tantos outros.
Tendo orientado inúmeras teses e
dissertações, participado de in-
contáveis seminários e congressos
mundo afora e publicado um ex-
pressivo número de livros, entre
eles, “D. João VI e a Biblioteca Nacio-
nal: Um Legado em Papel” e “Emigra-
ção Portuguesa para o Brasil”, Ismênia
confessa que o título que mais alme-
ja é o de “Rainha dos Estudantes”.
Para ela, ser querida pelos seus alu-
nos é o que há de mais importante,
pois demonstra o carinho e a dedi-
cação que ela sempre teve com to-
dos eles. Quando não está em sala
de aula ou participando de algum
debate acadêmico, ela se orgulha de
ter construído uma linda família – e
da fama de promover, em sua casa,
algumas das festas mais concorridas
do mundo acadêmico. 

Ismênia recebe do presidente da Fundação de Artes de Niterói, Marcos Sabino, a
medalha José Candido de Carvalho, por sua contribuição à cultura da cidade
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A hipertensão arterial (HA) relacionada à
obesidade tem sido considerada um
modelo especial de hipertensão, e hoje a

medicina trabalha, de forma multidisciplinar, para
colocar em prática uma abordagem diferente e
específica para esses casos. As razões para isso
fundamentam-se no fato de que a combinação
da obesidade com a hipertensão é frequentemente
associada com anormalidades metabólicas, como
elevação sanguinea dos triglicerídeos, do colesterol,
da glicose e redução do HDL-colesterol, e, as-
sim, imputa ao indivíduo um alto risco para o
desenvolvimento de doenças cardiovasculares e
do diabetes (diabetes mellitus).

Aumento dos casos de obesidade
e doença cardiovascular

A prevalência da obesidade tem aumentado ex-
pressivamente no mundo, particularmente nos
países em desenvolvimento, onde a trajetória de
vida é mais íngreme que nos países desenvolvi-
dos. Com relação à população mundial, o últi-
mo relato da Organização Mundial da Saúde
(OMS) aponta a presença de 1,3 bilhão de indi-
víduos com sobrepeso (índice de massa
corpórea [IMC]>25) e mais de 300 milhões com
obesidade (IMC>30). O mais intrigante é que
115 milhões desses indivíduos sabem ter algum
problema relacionado à obesidade. Estima-se
que, mundialmente, 23% dos adultos com mais
de 20 anos têm sobrepeso. Nos Estados Uni-
dos, a percentagem de indivíduos com
sobrepeso e obesidade já chega a 68% da po-
pulação adulta, enquanto no Brasil, de acordo
com os últimos dados do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), temos, entre a
população adulta, a presença de 49% de exces-
so de peso e 14,8% de obesidade.

Em países em desenvolvimento, como Egito,
México e Tailândia, a taxa dos que têm sobrepeso
é de duas a cinco vezes maior que nos EUA. Na
China, no período de oito anos, os números de-
ram um salto de mais de 50% entre os homens e
mulheres. No Brasil, a taxa triplicou entre os ho-
mens e quase dobrou entre as mulheres, de 1975
a 2003. As explicações para essa rápida trajetória
são complexas, mas, certamente, incluem as mo-
dificações nos hábitos alimentares, a falta de ati-
vidades físicas e o processo de urbanização.

Excesso de
peso marca
vida moderna
Em artigo exclusivo para
RIO PESQUISA, o médico
e pesquisador Antonio
Felipe Sanjuliani explica as
implicações da obesidade
sobre a hipertensão
arterial

Antonio Felipe Sanjuliani*

ARTIGO
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O número de crianças com sobrepeso
também vem aumentando de forma
significativa, em países como China,
Brasil, Índia, México e Nigéria. O Bra-
sil mostra um expressivo aumento, de
4% para 14%, em crianças com
sobrepeso ao longo de duas décadas.

A obesidade tem sido apontada
como um dos maiores fatores de
risco para o desenvolvimento da
HA, da doença coronária, da insufi-
ciência cardíaca, do diabetes tipo II,
da dislipidemia, da apneia obstrutiva
do sono e, até mesmo, de alguns ti-
pos de câncer.

Hipertensão arterial e
doença cardiovascular

A elevação da pressão arterial (PA)
pode ser considerada um indicador
precoce de transição epidemio-
lógica. O aumento médio da PA em
populações industrializadas é evi-
dente e se observa durante a mi-
gração de populações de regiões
rurais para urbanas.

Estima-se que, na população mun-
dial, aproximadamente 26,4% de in-
divíduos sejam portadores de HA,
sendo 26,6% do sexo masculino e
26,1% do feminino.

A elevada taxa de HA não diagnos-
ticada e, consequentemente, não tra-
tada é um grande problema para os
países em desenvolvimento, sobre-
tudo na Ásia, contribuindo, assim,
para a elevada ocorrência de acidente
vascular encefálico. A HA é um fa-
tor de risco independente, comum
e potente para o desenvolvimento
das doenças cardiovasculares, do
acidente vascular encefálico, da do-
ença arterial periférica e da insufici-
ência renal e cardíaca. Sua presença
geralmente dobra o risco para o de-
senvolvimento das doenças car-
diovasculares, em que a doença
coronária é a mais comum e letal.

A elevação da PA sistólica e diastólica,
mesmo em patamares considerados

normais, é capaz de contribuir para
o aumento de eventos cardiovas-
culares. Além disso, o aumento iso-
lado da PA sistólica, mesmo com a
PA diastólica na normalidade, está
fortemente associado às doenças
cardiovasculares.

Em termos globais, aproximada-
mente 62% dos casos de acidente
vascular encefálico e 49% das do-
enças das coronárias são atribuídos
à hipertensão arterial e estão rela-
cionados diretamente a mais de 7
milhões de mortes anualmente.

A associação da obesidade com o au-
mento da pressão arterial tem sido
demonstrada por grandes estudos
populacionais. Neles, a contribuição
da obesidade para a carga da doença
hipertensiva foi estimada em 78%
para homens e 64% para mulheres.
Essa relação é particularmente mais
expressiva abaixo dos 60 anos e per-
manece consistente, mesmo em cri-
anças e adolescentes, e em todos os
grupos étnicos. O estudo americano
denominado NHANES III  mostrou
que a probabilidade da presença da
HA, comparando com indivíduos
sem sobrepeso ou obesidade, foi de
1,7 para indivíduos com sobrepeso,
2,6 para obesos grau I (IMC 30,0 e
34,9), 3,7 para obesos grau II (IMC
35,0 e 39,9) e 4,8 para obesos grau
III (IMC>40).(Figura 1).

Alguns estudos randomizados esti-
maram que a cada aumento de 10%

do IMC houve uma elevação de 3,9
mmHg da pressão arterial sistólica.
Estudos mais recentes mostram que
a circunferência da cintura e a rela-
ção cintura/quadril (medidas de obe-
sidade central) são mais fortemente
associadas à HA que ao IMC. Além
da obesidade ser um fator de risco
importante para o desenvolvimento
de novos casos de hipertensão, há
também uma participação significa-
tiva no envolvimento da progressão
da pré-hipertensão para a HA. Em
síntese, estudos clínicos, experimen-
tais e genéticos ratificam uma forte e
positiva correlação entre a obesida-
de e a hipertensão arterial.

Mecanismos ligando a
obesidade à hipertensão

A causa da HA na presença da obesi-
dade é complexa e multifatorial, e in-
clui mecanismos hemodinâmicos,
metabólicos e endócrinos.

Comparado com os hipertensos
magros, os indivíduos obesos e hi-
pertensos têm expansão do volu-
me sanguineo, aumento na quanti-
dade de sangue que retorna ao co-
ração e maior trabalho cardíaco. A
resistência vascular periférica não é
reduzida, como deveria, para con-
trabalancear o aumento do débito
cardíaco, permanecendo menos ele-
vada que se esperaria para o grau
de hipertensão, mas, mesmo assim,
sendo considerada “inapropria-
damente normal”.

Figura 1Figura 1Figura 1Figura 1Figura 1. Risco estimado (%) de hipertensão por grupo etário e por índice de massa
corpórea (IMC) no National Health and Nutrition Survey III (NHANES III).
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A presença de inúmeros outros me-
canismos ligando a obesidade à HA
já foram demonstrados por vários
estudos clínicos experimentais em
humanos e em animais e incluem:
aumento da atividade simpática;
hiperatividade do sistema renina-
angiotensina; apneia obstrutiva do
sono; resistência à leptina; resistência
à insulina; redução da adiponectina;
aumento de ácidos graxos livres; au-
mento de espécies reativas de oxi-
gênio e redução de óxido nítrico;
hiperatividade do sistema endo-
canabinoide; e alterações no meta-
bolismo do cálcio.

Sobre esse modelo de hipertensão,
temos desenvolvido, na Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro
(Uerj), vários estudos que apontam
para a importância da redução da
ingestão de cálcio na indução da
obesidade e, consequentemente, da
HA. Avaliamos, também, os efei-
tos da suplementação de cálcio so-
bre a obesidade, PA e a função
endotelial, hormônios circulantes e
o conteúdo intracelular de cálcio e
sódio, por meio de sofisticadas e
complexas metodologias.

Em outra linha de pesquisa, temos
avaliado o efeito da obesidade so-
bre a apneia obstrutiva do sono e
suas consequências sobre a saúde
cardiometabólica. Vale ressaltar que
o diagnóstico da apneia obstrutiva do
sono é feito com um inovador e so-
fisticado instrumento que permite di-
agnosticar a presença da apneia
obstrutiva do sono em domicílio, sem
necessidade de internação do pacien-
te. Essas e outras linhas de pesquisa,
que têm sido desenvolvidas com re-
cursos advindos exclusivamente da
FAPERJ, resultaram na produção de
diversos artigos publicados em perió-
dicos internacionais de impacto, ao
longo de 2010 e 2011.

Impacto da hipertensão
relacionada à obesidade
sobre coração e rins

Nos indivíduos obesos, a dilatação
do ventrículo induz remodelamento
do miocárdio, induzindo a chama-
da hipertrofia excêntrica; nesses pa-
cientes, a presença da HA induz um
espessamento do miocárdio, um
processo que adiciona um elemen-
to contrátil em paralelo, chamado
de hipertrofia concêntrica. A pre-
sença da hipertrofia ventricular es-
querda excêntrica e concêntrica au-
menta o risco de desenvolvimento
de insuficiência cardíaca. Outros
estudos mostram a presença de um
infiltrado mononuclear ao redor do
nodo sinusal, que, associado ao au-
mento da atividade simpática des-
ses pacientes, pode contribuir para
o aumento de arritmias cardíacas e
morte súbita que acompanham es-
ses pacientes.

Estudos em humanos mostram que
os obesos-hipertensos apresentam
alterações renais, como aumento do
fluxo plasmático renal, da taxa de fil-
tração glomerular, da pressão
glomerular, da fração de filtração e
persistente hiperfiltração glomerular

e proteinúria. O aumento de insuli-
na no sangue presente nesses paci-
entes parece também contribuir para
a hipertensão e para a hipertrofia do
glomérulo renal. Outros fatores,
como a lipotoxicidade (toxicidade
dos lipídeos), a secreção de substân-
cias como leptina e adipocitocinas
pelos adipócitos podem também
contribuir para a degeneração renal
desses pacientes.

A redução do peso, a restrição na
ingestão de sal e a atividade física são
as opções preferidas para o tratamen-
to da HA relacionada à obesidade. A
restrição de sal para 6 g/dia, em pa-
cientes hipertensos, está associada
com redução média de 7,2 mmHg
da PA sistólica. Além disso, o grau de
redução da PA em decorrência da res-
trição de sal está fortemente associa-
da com o número de manifestações
metabólicas presentes, como obesi-
dade abdominal, elevados níveis de
triglicerídeos e glicose e baixas con-
centrações do HDL-colesterol.

A análise de 25 estudos mostrou que
a redução de 5,1 kg decorrentes de
medidas de restrição energética ou
aumento na atividade física se as-
sociou com redução de 4,4 mmHg
da PA sistólica e 3,3 mmHg da PA
diastólica. A literatura mundial tem
recomendado redução de 7% a 10%
do peso, no período de 6 a 12 me-
ses, por restrição energética modes-
ta e exercícios regulares, ainda que
apenas uma a cada seis pessoas que
tenham reduzido pelo menos 10%
do peso consigam manter essa re-
dução por um período de um ano.

Infelizmente, existem poucas infor-
mações disponíveis sobre o trata-
mento farmacológico da hiperten-
são arterial relacionada à obesidade
e menos ainda sobre a influência dos
efeitos de diferentes drogas sobre a
mortalidade cardiovascular. Por isso,
as diretrizes atuais não têm uma re-
comendação forte e específica para
esse tipo de hipertensão arterial. 

* Professor-adjunto e coordenador da
Disciplina de Fisiopatologia Clínica e
Experimental – Clinex, da Universidade
do Estado do Rio de Janeiro (Uerj)
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Reciclagem com vida longa
No Laboratório de Ciência dos Materiais Avançados
da Uenf, pesquisadores procuram soluções que
garantam um destino diferente a rejeitos que poluem
e agridem o meio ambiente

Se a fina casca que reveste os
ovos parece inofensiva e já foi
até louvada por sua qualidade

nutricional, ela também pode, quan-
do descartada como rejeito, trans-
formar-se em risco para a saúde da
população. A película transparente
que reveste a sua parte interior apo-
drece facilmente, o que, além de cau-
sar um forte odor, atrai ratos e inse-
tos transmissores de várias doenças,
como a leptospirose. O fato é ainda
mais preocupante quando observa-
mos que o Brasil é um dos maiores
produtores e consumidores desse ali-
mento. Buscar alternativas para dar um
fim ecologicamente correto para essa
e outras substâncias facilmente encon-
tradas nos chamados “lixões” do País
é objeto de estudo do físico José
Nilson França de Holanda, Cientista
do Nosso Estado da FAPERJ.

Em sua pesquisa, realizada no La-
boratório de Ciência dos Materiais
Avançados (Lamav), da Universida-
de Estadual do Norte Fluminense
(Uenf), Holanda busca caracterizar
e identificar os elementos químicos
de resíduos, como os da casca do
ovo, que possam ser semelhantes a
matérias-primas naturais usadas na
indústria cerâmica, como o calcário.

Prensa hidráulica utilizada na
fabricação de amostra de material
cerâmico: resíduos reciclados

Elena Mandarim
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O objetivo é substituir componen-
tes, promovendo uma reciclagem
em favor do meio ambiente. “A cas-
ca de ovo, por exemplo, após um
processamento de secagem e tritu-
ração, simples e barato, gera um pó
praticamente composto só por car-
bonato de cálcio, que é o mesmo
componente do calcário, usado na
fabricação de azulejo”, relata o pes-
quisador. “Testamos a troca de um
pelo outro, em diferentes porcenta-
gens, e os resultados mostraram que
é possível fazer uma substituição de
até 15% sem haver qualquer prejuí-
zo na qualidade do produto.”

O mercado da indústria cerâmica en-
globa uma ampla variedade de pro-
dutos, como azulejo, porcelanato, ti-
jolo, telha, porcelanas e piso tátil –
material que apresenta um relevo na
superfície destinado a auxiliar os de-
ficientes visuais –, apenas para citar

alguns. A escolha por esse ramo in-
dustrial, segundo o físico, não foi alea-
tória. “Não construímos e derruba-
mos uma construção com tanta
frequência quanto, por exemplo, usa-
mos sacolas plásticas. Por isso, pode-
mos dizer que se trata de uma
reciclagem de longa duração, uma vez
que os resíduos estarão incorporados
a produtos usados na construção ci-
vil”, diz Holanda, que ressalta: “A re-
gião Norte Fluminense, onde se lo-
caliza a Uenf, é um importante polo
cerâmico, o que garante a essa pro-
posta uma relevância ainda maior, e,
claro, ao Estado também”.

O pesquisador explica que a linha de
pesquisa está apoiada em dois
subtemas: análise das propriedades
cerâmicas e valorização do resíduo.
O primeiro consiste em conhecer os
parâmetros de qualidade e os com-
ponentes físicos e químicos dos pro-
dutos cerâmicos. “Essa etapa é im-
portante porque é a partir desse co-
nhecimento que podemos pensar a
substituição de um elemento natural
por um resíduo que tenha composi-
ção semelhante. Isso permitirá ava-
liar se o novo produto mantém as
mesmas qualificações e especi-
f icações, podendo, portanto, ser
comercializado”, explica.

Já a valorização do resíduo, segundo
Holanda, nada mais é do que aplicar
um tratamento adequado a um resí-
duo que seria descartado. Com isso,
ele passa a ter valor de mercado, no
sentido de ter uma utilidade como
matéria-prima, boa e barata, para a
indústria cerâmica. “Isso é bom tan-
to para o meio ambiente, já que au-
menta a preservação das fontes de

matérias-primas naturais e diminui a
quantidade de rejeitos dispostos na
natureza, como para a indústria, uma
vez que pode baratear os custos de
produção e, ainda, agregar valor de
sustentabilidade à sua marca”, defen-
de o físico.

Para cada resíduo, um
destino diferente

A casca de ovo é apenas um dos
rejeitos estudados no Lamav. Outros
materiais que vêm mobilizando os
pesquisadores do laboratório são o
pó remanescente do corte da rocha
ornamental e o resíduo de borra de
petróleo. Holanda esclarece que to-
dos eles são poluidores, em poten-
cial, tanto para a natureza como para
a saúde da população, uma vez que
são compostos dinâmicos [óleo e
pó], e, portanto, se dispersam facil-
mente para rios, mares, solos e ar
atmosférico. Nesse sentido, ele acres-
centa, faz-se necessário propor alter-
nativas para a disposição final de
forma ambientalmente limpa.

Para produzir placas de granito e
mármore, por exemplo, a rocha or-
namental é cortada e gera um pó
residual, rico em feldspatos e sílica.
Ao ser inalada, a sílica se deposita
no pulmão e causa um tipo de
pneumopatia severa, chamada de
silicose. “Propusemos a incorpora-
ção de até 10% desse resíduo na fa-
bricação de porcelana elétrica
aluminosa, um material cerâmico
usado em postes de eletricidade, que
funciona como isolante elétrico e que
tem grandes quantidades de
feldspatos”, conta Holanda, confir-
mando que o mesmo rejeito foi adi-
cionado, também, na produção do
piso hidráulico tátil.

Já na extração e exploração do pe-
tróleo, o problema, segundo o pes-
quisador, é a sobra de um composto
oleoso que, por ser fluido, é difícil de

Piso hidráulico tátil fabricado com resíduos
do corte de rochas ornamentais, como
granito e mármore: superfície em alto
relevo auxilia os deficientes visuais

Corpos de prova de porcelanato fabricados com
resíduos de borra de petróleo: processo evita o
descarte dos poluentes no meio ambiente
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ser reutilizado em outro material, sem
prejudicar as suas propriedades na-
turais. A solução encontrada no pro-
jeto foi incorporar a sobra em mas-
sas cerâmicas para produção de ti-
jolo, telha e piso vitrificado. “As mas-
sas para tijolo e telha suportam até
30% de resíduo, enquanto o piso
vitrificado suporta até 5% em peso
de resíduo, em substituição à maté-
ria-prima natural”, diz.

Para alcançar esses resultados, a equi-
pe de pesquisa conta com uma apa-
relhagem moderna e específica, ad-
quirida com recursos da FAPERJ e
do Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico
(CNPq). “Nosso maquinário é im-
portante porque conseguimos repro-
duzir, com precisão, os diferentes
produtos da indústria cerâmica. A
lista de equipamentos inclui câmaras
úmidas, fornos de queima rápida,
prensa para tijolo solo-cimento, mesa
vibratória, entre outros. Sem contar
toda a infraestrutura de móveis, ba-
lanças, estufas etc.”, relata Holanda.

Consumo consciente na
compra de produtos

Com os consumidores cada vez mais
conscientes sobre as questões ecoló-
gicas, muitas empresas já se adapta-
ram ao conceito de “sustenta-
bilidade”, a fim de garantir um dife-
rencial no momento da escolha dos
produtos. Para Holanda, a reciclagem
é um dos fatores observados na hora
de comprar. “Nós desenvolvemos
a pesquisa de base com o propósito
de criar tecnologias alternativas de
reciclagem. O objetivo é repassar a
proposta para as indústrias interes-
sadas em agregar esse conceito ‘eco-
logicamente correto’”.

O pesquisador lembra, contudo, que
a parte mais difícil do projeto é con-
seguir que uma indústria “compre a
ideia” de incorporar rejeitos à sua
produção. “Pela legislação atual, ao
fazer isso, a empresa assume a res-
ponsabilidade, civil e criminal, sobre
os resíduos. Vimos observando que
as indústrias de cerâmica temem so-
frer penalidades, por conta de algum
acidente com os resíduos e, por isso,
acabam não aderindo”, conta.

Atendendo às resoluções do Con-
selho Nacional do Meio Ambiente

(Conama) e da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa), a legis-
lação atual dispõe sobre as questões
relacionadas a todo e qualquer tipo
de rejeito produzido. O texto da Lei
discorre, entre outros assuntos, so-
bre a classificação do lixo de acor-
do com a sua periculosidade, as exi-
gências para o armazenamento,
transporte e a disposição final de
resíduos.

Pela última avaliação do Instituto
Estadual do Ambiente (Inea), reali-
zada em 2008, as indústrias e os pro-
cessos de extração de minérios lo-
calizadas no estado do Rio de Janei-
ro despejam, anualmente, na nature-
za, cerca de pouco mais de 2 bilhões
de toneladas de resíduos. Para
Holanda, tão importante quanto in-
vestir em novas tecnologias para
reciclagem é formar uma consciên-
cia coletiva sobre a necessidade da
preservação ambiental e garantir o
avanço das ações destinadas ao apri-
moramento da biossegurança, visan-
do à proteção do meio ambiente. 

Materiais cerâmicos produzidos
com até 30% de resíduos de casca
de ovo: reciclagem de rejeitos
agrega valor de sustentabilidade

José Nilson (à dir.) e equipe: para o
pesquisador, as novas tecnologias de

reciclagem são tão importantes quanto a
formação de uma consciência coletiva

para a preservação ambiental

Pesquisador: José Nilson França de
Holanda.
Instituição: Universidade Estadual do
Norte Fluminense (Uenf)

Foto: Divulgação/Uenf

Foto: Felipe Moussallem/Uenf



Ano V - nº 17 - Rio Pesquisa  |  50

                                                                                                                                             “É preciso formar massa crítica
para qualificar o debate público sobre os impactos sociais
e ambientais dos grandes investimentos no Estado do Rio”

Silvério F reitas:

Empossado no final de junho
de 2011 como reitor da Uni-
versidade Estadual do Norte

Fluminense Darcy Ribeiro (Uenf),
Silvério de Paiva Freitas tem pela
frente o desafio de fomentar a for-
mação de recursos humanos qualifi-
cados que garantam um desenvolvi-
mento social e econômico harmonio-
so em uma região que recebe, atual-
mente, alguns do mais importantes
investimentos no Estado do Rio de
Janeiro – como a construção do
megaporto do Açu, em São João da
Barra, e o início da exploração dos
campos do pré-sal. “É preciso tam-
bém formar massa crítica para qua-
lificar o debate público sobre os im-
pactos sociais e ambientais desses
grandes investimentos”, avalia. Mi-
neiro de Viçosa, esse professor e pes-
quisador universitário conhece bem
a instituição que agora dirige: ocu-
pou, entre outros cargos, a pró-rei-
toria de Extensão e Assuntos Comu-
nitários durante a gestão anterior e a
diretoria do Centro de Ciências e

Tecnologias Agropecuárias (CCTA/
Uenf), no período 2003-2007. Antes
de se dedicar à carreira acadêmica,
Silvério atuou por mais de uma dé-
cada na área de extensão rural no bai-
xo Rio Amazonas, onde conviveu com
a população de aldeias indígenas e pe-
quenos produtores rurais. De volta a
Viçosa, onde obteve a graduação em
Agronomia pela Universidade Fede-
ral de Viçosa (UFV), voltou à mesma
universidade para dar continuidade
aos estudos, obtendo o grau de mes-
tre e, em seguida, o de doutor em Fi-
totecnia (Produção Vegetal). Sobre o
atual momento da educação brasilei-
ra, Silvério é otimista: “Estamos vin-
do de um momento de expansão das
universidades públicas, aumento no
número de matrículas e elevação nos
investimentos em Ciência e Tecno-
logia. Se continuarmos nesse caminho
e investirmos pesado na educação bá-
sica, nosso futuro será muito interes-
sante. Confira a entrevista.

1) RIO PESQUISA – Em seu discurso
de posse o senhor afirmou que “mais

do que avanços pontuais, queremos
estar em sintonia com a superação
dos desafios postos à nossa região e
ao nosso Estado”. Como o senhor
avalia que deve ser a contribuição da
Uenf para o desenvolvimento do in-
terior do Estado do Rio de Janeiro?
Esta contribuição já acontece na prá-
tica? O que pode ser feito para
ampliá-la?

Silvério Freitas – A contribuição
fundamental está na formação de re-
cursos humanos qualificados, e não
apenas para ocupar as vagas que es-
tão surgindo com os megainves-
timentos no Açu, em Barra do Fura-
do e no pré-sal. É preciso formar
massa crítica para qualificar o debate
público sobre os impactos sociais e
ambientais desses grandes investimen-
tos. E do debate, precisamos derivar
políticas públicas arrojadas. A nin-
guém interessa a convivência de um
setor próspero e dinâmico com um
cenário de degradação ambiental,
favelização, aumento da violência e da
prostituição. Isto no epicentro dos in-
vestimentos, que é o eixo São João da
Barra-Campos-Macaé. No Noroeste,

ENTREVISTA



51 |  Rio Pesquisa - nº 17 - Ano V

o desafio é implantar fatores de dina-
mismo econômico e social, a partir das
vocações regionais. A presença dos
grandes investimentos na faixa litorâ-
nea tende a reforçar no Noroeste um
processo de esvaziamento que precisa
ser enfrentado. Por isso, a insistência
da Uenf em se estabelecer fisicamen-
te na região, como prevê o seu Plano
Orientador e a Constituição Estadual
de 1989. Sobre a contribuição na prá-
tica, é difícil separar o que mudou por
influência da Uenf e o que mudou por
influência de outros fatores, até por-
que a realidade não é assim segmenta-
da, como na nossa cabeça: um fator
de desenvolvimento puxa outro, que
puxa outro, que puxa outro... Mas hoje,
o interior do Estado tem uma instân-
cia respeitada e engajada na produção
de conhecimentos e na construção do
desenvolvimento regional.

A Uenf acaba de aprovar , no Conse -
lho Universitário, a criação da sua
Agência de Inovação. Qual deve ser
o papel da universidade frente à ino-
vação e a sua relação com o setor
empresarial?

Isso está muito claro para nós: há uma
construção a ser completada nesse
terreno. Já temos uma assessoria de
patentes, uma incubadora de empre-
sas e vários convênios de PD&I [Pes-
quisa, Desenvolvimento e Inovação],

com instituições públicas e privadas.
A Agência de Inovação vem para
ampliar esta atuação, propondo e con-
duzindo uma política de inovação para
a Uenf. Mas há que se instaurar uma
cultura de inovação, da mesma for-
ma que conseguimos estabelecer a
cultura da pesquisa, como demons-
tram os seguidos prêmios obtidos pela
Iniciação Científica da Uenf no CNPq
[Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico]. Ca-
berá à nova Agência induzir a intro-
dução desta cultura. O papel da Uenf
nessa área pode ser resumido em duas
frentes: internamente, zelar pela pro-
priedade intelectual da nossa produ-
ção científica, tecnológica e artística;
externamente, estabelecer os mecanis-
mos para que a relação com o mun-
do empresarial seja mais próxima e
mutuamente enriquecedora.

Nas áreas urbanas mais desenvolvi-
das do País, temos assistido a uma
crescente colaboração entre o poder
público e as universidades, na busca
de soluções para problemas de ori-
gens diversas, do Planejamento Ur-
bano ao Meio Ambiente, da Saúde
à Habitação etc. De que maneira a
universidade pode contribuir para a
solução dos problemas que afligem
as grandes metrópoles brasileiras?

A universidade em geral pode contri-
buir formando gente especializada e
gerando conhecimentos sobre nossos
grandes problemas. Por exemplo, a
farta literatura sobre êxitos e fracas-
sos de políticas públicas é uma contri-
buição fundamental, pois o gestor
público pode evitar a repetição de er-
ros e aplicar as lições extraídas de ex-
periências anteriores. Quanto à Uenf,
em particular, temos produção acadê-
mica em todas essas áreas. A produ-
ção é muito expressiva em proporção
ao porte da nossa Universidade, ainda
que outras mais antigas e maiores te-
nham maior volume de trabalhos.

O atual governo do estado tem se
mostrado determinado a utilizar o co-
nhecimento gerado pelas universida-
des públicas fluminenses em favor do
desenvolvimento social e econômico
da população do Estado. Como essa

iniciativa pode se refletir na admi-
nistração da universidade?

Eu destacaria o repasse dos 2% da
arrecadação líquida à FAPERJ, o que
se traduz em apoio a todas as institui-
ções da área, não apenas às estaduais.
Mencionaria ainda o novo marco le-
gal representado pela Lei Estadual de
Inovação, que tem permitido à
FAPERJ fomentar diretamente em-
preendimentos produtivos em associa-
ção com universidades ou institutos
de pesquisa, a exemplo dos editais de
Apoio à Inovação Tecnológica. Esse
ambiente favorece o estilo de gestão
que a comunidade da Uenf tem con-
sagrado nas eleições para a adminis-
tração superior: um estilo voltado para
o aumento da interação com os mais
variados segmentos da sociedade e
com as autoridades públicas. Mas é
preciso dar novos passos, sobretudo
no que se refere à expansão da oferta
de cursos no Noroeste e em Macaé.
É curioso notar que, muitas vezes, os
governos induzem as universidades a
se expandir, mas, no nosso caso, a
Uenf é a primeira a pleitear sua
interiorização. Felizmente, com apoio
maciço de prefeitos, representantes
políticos e da própria população.

O aumento da competição no mer-
cado de trabalho vem exigindo cada
vez mais dos candidatos que estes
possam apresentar títulos de pós-gra-
duação. Atualmente, a Uenf conta
com 13 programas de pós-gradua-
ção recomendados pela Capes – Co-
ordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior . Quais são
os planos para a expansão da pós-
graduação da Uenf nos próximos
anos?

A pós-graduação forte é uma marca
de origem da Uenf, mas temos desa-
fios importantes aí. O primeiro é dar
um salto nos conceitos dos programas.
Quem já tem 5, um conceito muito
bom, está buscando inserção interna-
cional para subir para 6 ou 7. Quem
tem conceito 4 ou 3 também está fa-
zendo uma autoavaliação para avan-
çar. Esta agenda estava posta desde o
debate eleitoral na Uenf, mas tivemos
que acelerar o processo em vista da

Foto: Divulgação/Ascom Uenf
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edição do programa Ciência sem Fron-
teiras, que oferece bolsas para estu-
dantes brasileiros no exterior. Há um
trabalho de sintonia fina da Pró-reito-
ria de Pesquisa e Pós-graduação com
as coordenações dos programas, e
estamos muito animados com esse
processo. O outro ponto é a expan-
são. O corpo docente da Uenf é alta-
mente qualificado e organizado, o que
tende a acarretar novas propostas de
programas de pós-graduação. Estas
propostas terão de ser discutidas em
profundidade nas bases e apresenta-
das aos colegiados da Universidade.
A Reitoria certamente apoiará as pro-
postas bem-fundamentadas e que te-
nham sintonia com a vocação e a qua-
lidade da Universidade.  Mas também
podemos pensar em expansão da pós-
graduação como avanço da qualida-
de. As ações da pró-reitoria nos últi-
mos anos têm colaborado para a re-
dução do tempo médio de titulação e
o aumento da produção científica em
quantidade e qualidade, e isto tem se
refletido na progressão dos nossos
conceitos na Capes. Há ações em cur-
so com o objetivo de atingirmos mai-
or qualidade da produção científica e
o de enfrentarmos o desafio da ino-
vação e do avanço tecnológico. A cria-
ção da Agência de Inovação se insere
neste esforço. Outra iniciativa impor-
tante foi nossa adesão ao mestrado
profissional em Matemática, instituí-
do em rede pela Sociedade Brasileira
de Matemática, que prioriza o ingres-
so de professores em exercício no
ensino básico.

A internacionalização das universi-
dades tem sido apontada como um
importante caminho para garantir o
desenvolvimento científ ico e
tecnológico necessário aos países
que almejam competir no mercado
global, e, mais que isso, com a pró-
pria sobrevivência das instituições.
Em seu discurso de posse , o senhor
se comprometeu com interna -
cionalização da pós-graduação da
Uenf. Como o senhor imagina que
possa se dar esse processo de
internacionalização dos programas
de pós-graduação da Uenf e de que

forma poderá impactar as pesqui-
sas desenvolvidas na insti tuição?

Como eu disse, esse processo está em
andamento. Nossa estratégia é dotar
a Uenf de uma instância formal
dedicada a essa tarefa. Por ora, essa
instância é Comissão de Inter-
nacionalização, presidida pelo profes-
sor Edson Corrêa da Silva, vice-rei-
tor. Esta comissão está se incumbin-
do de estabelecer contatos com pos-
síveis instituições parceiras, compare-
cer aos eventos internacionais mais
importantes e estabelecer a agenda da
internacionalização na nossa institui-
ção. Certamente, este caminho ajuda-
rá a elevar o padrão de qualidade das
nossas pesquisas, alçando-a a patama-
res internacionais de avaliação e ofe-
recendo a nossos estudantes um pa-
drão ainda melhor de formação.

O cidadão comum parece, muitas
vezes, ignorar que instituições de en-
sino e pesquisa, como a Uenf, con-
tribuem com frequência para a for-
mulação de propostas de políticas pú-
blicas. A que o senhor atribui a bai-
xa percepção pública do papel das
universidades na vida do cidadão co-
mum? De que forma os projetos de-
senvolvidos na Uenf têm contribuído
para mudar esta percepção?

As universidades precisam mesmo in-
vestir mais energia e recursos em co-
municação. Mais que uma conveniên-
cia, é uma obrigação, pois se trata da
prestação de contas à sociedade que
sustenta o sistema público de educa-
ção superior. Nos últimos anos, cria-
mos a revista Nossa Uenf, montamos
laboratórios de ciências em escolas
públicas, organizamos o I Simpósio
Nacional de Jornalismo Científico,
oferecemos seminários sobre divulga-
ção científica para cientistas e jorna-
listas, entre tantas outras iniciativas –
muitas delas com apoio da FAPERJ.
Agora, aprovamos no Conselho Uni-
versitário a criação da Diretoria de Co-
municação e Informação, que vai
encorpar nossas ações e lhes conferir
peso político e sentido estratégico.
Nossa Assessoria de Comunicação
tem uma linha bem-consolidada de
atuação na divulgação científica, que
será mais e mais fortalecida. Outro
desafio é dinamizar ainda mais a nos-
sa extensão, que é inovadora em mui-
tos aspectos, mas ainda tem muito a
crescer.

Já há alguns anos, a Uenf vem ocu-
pando lugar de destaque, segundo o

Silvério Freitas: “ Sucesso da Uenf é fruto de um modelo bem concebido que contempla...
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Índice Geral de Cursos (IGC) elabo-
rado pelo Ministério da Educação
(MEC). A que o senhor atribui o re-
petido sucesso que a Uenf vem ob-
tendo nessas avaliações? E como o
senhor avalia o futuro da educação
superior no Brasil?

O sucesso da Uenf é fruto de um
modelo indiscutivelmente bem-conce-
bido que contempla ensino, pesquisa
e extensão. A qualidade e dedicação
de nossos estudantes e técnico-admi-
nistrativos e a qualificação dos docen-
tes, todos doutores, também fazem o
sucesso da Uenf. A Uenf tem hoje
85 professores-bolsistas de produtivi-
dade do CNPq, o que representa,
aproximadamente, 30% do corpo do-
cente, além de possuir vários Cientis-
tas e Jovens Cientistas do Estado do
Rio de Janeiro pela FAPERJ. Nossos
números indicam algo a esse respeito:
em 18 anos de atividades, graduamos
mais de 2.700 alunos e titulamos mais
de 2.200 mestres ou doutores. Ou seja,
a graduação e a pós-graduação estão
muito equilibradas e entrelaçadas.
Nossa Iniciação Científica foi agraci-
ada pelo CNPq nas duas vezes em
que pudemos concorrer ao Prêmio
Destaque do Ano na Iniciação Cientí-

fica, em 2003 e 2009. Mas temos muito
o que avançar. Quanto à educação su-
perior brasileira, estamos vindo de um
momento de expansão das universida-
des públicas, aumento no número de
matrículas e elevação nos investimen-
tos em Ciência e Tecnologia. Se conti-
nuarmos nesse caminho e investirmos
pesadamnete na educação básica, nos-
so futuro será muito interessante.

A Uenf, recentemente, passou a ado-
tar, exclusivamente, o Exame Nacio -
nal do Ensino Médio (Enem), para
ingresso em seus cursos de gradua-
ção, sendo, desta maneira, a primei-
ra universidade do Estado do Rio de
Janeiro a adotar o Enem. A Uenf
também foi a primeira universidade
brasileira a possuir todo o seu corpo
docente com doutorado. T ambém,
em vários outros aspectos a Uenf
leva a marca de ser pioneira.  É essa
característica que diferencia a Uenf?
O que podemos esperar do plano de
expansão da Uenf nos próximos
anos?

Realmente, a Uenf tem uma marca
distintiva nessa área, que também se
manifesta, por exemplo, na adesão des-
de o início ao Consórcio Cederj [Fun-
dação Centro de Ciências e Educação
Superior a Distância do Estado do Rio
de Janeiro], na participação no Progra-
ma de Formação de Professores do
MEC, o Parfor, e em várias outras ini-
ciativas. O que se deve esperar da Uenf
é que ela leve estas características para
outros municípios do interior do Esta-
do, sempre contratando os professo-
res e técnicos por concurso público, fi-
xando essa mão de obra no local e atu-
ando em ensino, pesquisa e extensão.
Se este modelo tem dado tão certo em
Campos e em Macaé, por que não
ampliá-lo e estendê-lo ao Noroeste?

Quais contribuições a Uenf poderá
dar ao Plano de Desenvolvimento
Sustentável do Norte e Noroeste do
Estado do Rio de Janeiro?

São muitas. Por exemplo, o plano em-
bute a meta de melhorar radicalmente
o Índice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb) dos municípios da
região. Isto envolverá um tremendo
esforço de qualificação dos professo-

res da rede pública e de melhoria nas
condições das escolas, área em que já
vimos colaborando e podemos
incrementar. Com sua carteira de pro-
jetos, o Plano de Desenvolvimento
Sustentável do Norte e Noroeste cons-
titui a “Carta de Navegação” mais con-
sistente para o desenvolvimento regio-
nal. Neste sentido, as propostas de ex-
pansão da Uenf vão ao encontro ple-
no dessa iniciativa. Em termos de
escolarização superior e desenvolvi-
mento científico regional, a Uenf tam-
bém tem um papel central não apenas
na expansão de sua própria oferta de
vagas, mas também na formação de
mestres e doutores que atuarão, como
já têm atuado, na rede de instituições
de ensino superior da região.

Quais as perspectivas para a Uenf do
futuro?

Vejo a Uenf no caminho certo para
se expandir com qualidade, plantan-
do em toda a região as sementes de
um desenvolvimento sadio e perene.
Nossos cursos têm sido bem-avalia-
dos, nossos egressos têm se colocado
muito bem na área acadêmica e no
mercado em geral. Claro que temos
de avançar em muitas áreas, mas o
que nos falta mesmo é ampliar o al-
cance daquilo que já vimos fazendo,
e bem-feito, que é o ensino entrelaça-
do com a pesquisa e a extensão cada
vez mais forte. 

“As universidades
precisam investir
mais energia e
recursos em
comunicação, a fim
de prestar contas à
sociedade que
sustenta o sistema
público de
educação superior”

         ... o ensino, pesquisa e extensão
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FAPERJ apoia a produção de materiais
didáticos que ajudam na educação

Em seminário realizado no fi-
nal de setembro, na sede da
Academia Brasileira de Ciên-

cias (ABC), no Centro, foram
apresentados 51 projetos contem-
plados no edital Apoio à Produção de
Material Didático para Atividades de
Ensino ou Pesquisa, lançado pela Fun-
dação em 2009. O evento teve iní-

cio na parte da manhã e se esten-
deu até o final da tarde. Durante o
seminário, foram apresentados pro-
jetos de materiais didáticos volta-
dos para formação e aperfeiçoa-
mento de professores e alunos, em
filmes, DVDs, CDs, sites, blogs, li-
vros digitais, apostilas, cartilhas
educativas, entre outros.

Na ocasião, o presidente da
FAPERJ, Ruy Marques, falou sobre
a criação do edital e a decisão de
realizar o evento: “Ele surgiu a par-
tir da necessidade que sentimos de
incentivar, não somente a publica-
ção, realizada por meio do APQ 3
[Programa de Auxílio à Editoração],
mas a própria produção de material
didático”. E complementou: “Te-
mos realizado diversos seminários
como este, contemplando os mais
diferentes programas lançados, com
o intuito de verificar se a FAPERJ
vem cumprindo com o seu papel de
fomentar ações que ajudem a me-
lhorar a qualidade de vida da popu-
lação”, disse.

Jerson Lima, diretor científico da
Fundação, lembrou a necessidade de
universidades e instituições de pes-
quisa produzirem conteúdo com esta
finalidade. “Cada vez mais, no Bra-
sil e no mundo, tem se dado impor-
tância à produção de materiais didá-
ticos de qualidade”, afirmou.

A coordenadora do programa de Au-
xílio à Editoração (APQ 3) e do edital
Apoio à Produção de Material Didático
enfatizou a importância da iniciativa,
tanto do edital como do seminário:
“Desde 2007, com a criação dos

 Diretor de T ecnologia
participa de debate no
Senado

Ao participar de audiência pública
sobre o panorama energético inter-
nacional, promovida pela Comissão
de Relações Exteriores e Defesa
Nacional (CRE) do Senado Federal,
ocorrida na segunda quinzena de se-
tembro, o diretor de Tecnologia da

Foto: Vinicius Zepeda

FAPERJ, Rex Nazaré Alves, lem-
brou que cerca de 1,4 bilhão de pes-
soas ainda não têm acesso à ener-
gia elétrica em todo o mundo, e que
o aumento do consumo nos pró-
ximos anos será liderado pela Chi-
na, Índia e África. De acordo com
Alves, até 2035, a China deverá
triplicar seu consumo de energia.
“Fator de independência, a energia
é indispensável para o bem-estar da

população, indispensável à sua au-
tonomia, assim como saúde, comi-
da e comunicação”, disse Alves aos
congressistas. De acordo com o di-
rigente da FAPERJ, nenhuma nação
pode abrir mão de qualquer fonte
de energia, enfatizando a importân-
cia que a questão energética terá nos
debates da conferência Rio +20,
prevista para ocorrer em 2012, no
Rio de Janeiro.

FAPERJIANAS

Mônica Savedra, Ruy Marques e Jerson Lima: evento na Academia Brasileira de Ciências
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editais de Apoio à Melhoria do Ensino
nas Escolas Públicas, a Fundação tem
investido nesta área”, disse Mônica
Savedra. “Vale lembrarmos que os
projetos contemplados nesse edital
são voltados a diferentes graus de
ensino, desde o fundamental até a
pós-graduação. Além disso, o edital
contou com a aplicação de diferen-
tes áreas do conhecimento, represen-
tadas por diferentes instituições de
ensino e pesquisa do estado”, lem-
brou.

Participaram como observadores
do evento o professor da UFRJ e
diretor do Departamento de Popu-
larização e Difusão da Ciência do
Ministério da Ciência, Tecnologia e
Inovação (MCTI), Ildeu de Castro
Moreira; o coordenador da área de
Medicina da FAPERJ e pesquisador
da Escola Nacional de Saúde Públi-
ca (Ensp) da Fiocruz, Adauto José
Gonçalves de Araújo; o coordena-
dor da área de Biologia da Funda-
ção e pró-reitor de Ensino da UFF,
Renato Crespo; e a assessora cientí-
fica da FAPERJ e professora do Ins-
tituto Federal de Educação, Ciência
e Tecnologia (IFRJ), Leila Pontes da
Silva, e Renato Casimiro, da EDUerj
(editora da Uerj).

 Programa de editoração
exibe resultados na 15ª
Bienal do Livro

Com 950 expositores, a 15ª edição
da Bienal Internacional do Livro,
realizada na primeira quinzena de
setembro no Riocentro, na Zona
Oeste, atraiu um público recorde
ao mais importante evento editori-
al do País. A FAPERJ, mais uma

vez, esteve presente como uma das
integrantes do estande da Associa-
ção Brasileira de Editoras Univer-
sitárias (Abeu), colocando em ex-
posição uma pequena mostra dos
livros que receberam apoio de seu
programa de Editoração (APQ 3).
A participação da Fundação na
Bienal permite divulgar, para o
grande público, títulos sobre Ciên-
cia, Humanidades, Literatura e
Tecnologia. Entre as obras que po-
diam ser conferidas pelos visitan-
tes estavam Burocracia, Direitos e Con-
flitos, de Roberto Kant de Lima,
organizado em conjunto com Lu-
cia Eilbaum e Lênin Pires;
Paleontologia, Conceitos e Métodos, de
Ismar de Carvalho; e Astronomia
Hoje, de Alicia Ivanissevich, Carlos
Fernando Wuensche e Jaime
Fernando Villas da Rocha.

 Pesquisadores apoiados
pela Fundação são
destaque na revista Veja

A revista Veja, em edição do mês
de agosto, fez um especial sobre 50
histórias de sucesso de pessoas que
ajudaram o País a crescer e trouxe-
ram novas perspectivas por meio de
suas ideias e inventos. Três dos se-
lecionados são Cientistas do Nos-

Livros publicados com
apoio do programa
APQ 3, da Fundação,
foram destaque em
estande da Bienal

Foto: Lécio Ramos

so Estado da FAPERJ: o matemá-
tico, presidente da ABC e coorde-
nador do INCT de Matemática,
Jacob Palis – que estuda o compor-
tamento de sistemas dinâmicos com
suas propriedades finitas, como o
clima e o crescimento populacional
–; o engenheiro químico da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ) Martin Schmal, que inven-
tou um catalisador para motores
diesel que diminui a fumaça preta
que eles costumam soltar; e a
biofísica Eliana Saul Furquim
Werneck Abdelhay, que lidera uma
equipe de pesquisadores que con-
seguiu obter hemácias, leucócitos e
plaquetas a partir de células embri-
onárias de camundongos. Também
faz parte da lista a química Cristiane
Ferreira Calza, ex-bolsista de dou-
torado nota 10 da FAPERJ e atual-
mente bolsista de pós-doutorado
(PAPDRJ), que desenvolveu um
método de restauro de obras de arte
a partir da chamada fluorescência
de raios-X, identificando idade da
obra, composição de cores, a exis-
tência de retoques etc.; e Cláudio
Lenz, pesquisador da PUC-Rio e
um dos criadores da linguagem de
programação Lua, linguagem rápi-
da e leve, muito utilizada em aplica-
ções industriais e games.
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Passado pouco mais de uma
década de sua criação (1999),
o programa de Auxílio à Edi-

toração (APQ 3) é uma das modalida-
des de fomento mais antigas e con-
corridas da Fundação. Desde então,
cerca de 900 obras, em todas as áre-
as do conhecimento, foram contem-
pladas com o financiamento, sendo

Programa já contemplou cerca de 900 títulos

O tiro da bruxa
Identidade, magia e religião na
imigração alemã

Este livro oferece uma relevante contribuição
ao conhecimento de uma formação campo-
nesa com características próprias no hetero-
gêneo cenário da imigração alemã no Brasil.

Autora: Joana Bahia
Editora: Garamond
Número de páginas: 409

Dicionário de Locuções e
Expressões da Língua
Portuguesa

O conhecimento de determinada língua não
é completo sem o domínio das locuções,
frases feitas e expressões idiomáticas que a
compõem. Este dicionário divide-se em
duas grandes seções: na primeira, encon-

tram-se quase 18.000 locuções; na segunda, 7.400 termos em
português e em outras línguas.

Autores: Carlos Alberto de Macedo Rocha, Carlos Eduardo Penna de
M. Rocha
Editora: Lexikon
Número de páginas: 704

Construindo a memória do
futuro
Uma análise da Fundação do
Museu de Arte Moderna do Rio de
Janeiro

O processo de criação do Museu de Arte
Moderna do Rio de Janeiro é analisado nes-
te livro a partir de uma perspectiva original

– um paralelo com o MoMA de Nova York. A autora expõe
diferenças e semelhanças entre as duas instituições.

Autora: Sabrina Marques Parracho Sant’Anna
Editora: FGV
Número de páginas: 263

EDITORAÇÃO

mais da metade desde 2007. Em
2011, na primeira chamada, foram
aprovadas 70 propostas, de um total
de 93 enviadas à FAPERJ. O segun-
do período de inscrições recebeu 76
projetos, contemplando 67 deles. O
programa de editoração possibilita
a divulgação para a sociedade – pela
contratação de editoras fluminenses

de renome no mercado – de livros,
números especiais (temáticos) de re-
vistas, manuais, vídeos e CDs. Para
conferir mais detalhes sobre o regu-
lamento e os prazos para o encami-
nhamento de propostas, acesse o site
da Fundação (www.faperj.br). Veja,
abaixo, alguns dos lançamentos que
receberam apoio do programa.

Um novo olhar para o projeto
A ergonomia no ambiente
construído

Este livro pretende mostrar a significati-
va contribuição que a Ergonomia pode
trazer aos projetos de ambientes e
edificações, pondo foco na necessidade
de adequação dos espaços construídos às

atividades que neles serão (são) desenvolvidas.

Organizadoras: Claudia Mont’Alvão, Vilma Villarouco
Editora: 2AB
Número de páginas: 182

Futebol, Jornalismo e Ciências
Sociais: interações

Este livro mostra que o futebol, em suas
variadas dimensões, interage como um
parceiro que traz questões significativas
para as Ciências Sociais, principalmente
quando utiliza material jornalístico como
objeto de análise.
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Mallarmé e Cézanne
Obras em crise

Este livro propõe uma aproximação en-
tre a obra poética de Mallarmé e a obra
pictórica de Cézanne. Apesar de serem
consideradas revolucionárias no que diz
respeito aos sistemas de representação na
história da arte, são raras as reflexões que

buscaram compará-las de forma consistente.

Autora: Olga Guerizoli Kempinska
Editora: Nau
Número de páginas: 113


